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Foto t 
Aspecto da jazida na paisagem actual. 
o local da escavação silua·se ao centro. 
em segundo plano 

A JAZIDA DA IDADE 
DO BRONZE FINAL 
DA TAPADA 
DA AJUDA 
1 - INTRODUÇÃO 

Em Julho de 1982 foi localizada, no 
perímetro da Tapada da Ajuda, uma es· 
lação pré-histórica, na sequência da 
abertura de extenso talude de escava­
ção executado no âmbito da construção 
de um complexo desportivo da Associa· 
ção de Estudantes do Instituto Superior 
de Agronomia. Face ao Interesse da ja· 
zida, dela se deu imediato conhecimen­
to ao Conselho Directivo daquele lnsti· 
luto, bem corno ao Departamento de 

Arqueologia do Instituto Português do 
Património Cultural (IPPC). Ao mesmo 
tempo, promoveu-se a recolha de mate· 
rial à superfície e no corte exposto. em 
que se baseou o estudo preliminar da 
jazida ("). No seguimento deste primeiro 
trabalho, continuado pela análise dos 
materiais entretanto recolhido.s por téc· 
nicos do Departamento de Arqueologia 
do IPPC, a quem se agradece a sua ce· 
dência para estudo, realizaram-se duas 
campanhas de escavação. em 1983 e 
1984, em cujos resultados se baseia 
este trabalho. Está prevista para o cor· 
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Frg 1 

Área ong1na1men1e abran<;11da 
pela 1az1da da Idade do Bronte 
da Tapada da A1uda. 
antes da sua parc•el dos1ru1çáo. 
O circulo assinala o local 
onde se elec1uou a escavaçAo. 
Base 1opogréhca 
Carla do Concelho de Lisboa 
na escala de 1/10 000 
Folha 3 (1978) 
SeM<;OS Cartográficos do Exéro10. 
Lisboa 

Fo102 

4 Vista parcaal do corte 1 

e; 

'"" "" "" 

rente ano uma 1erceira campanha, finda 
a qual se fará a apresentação definiliva 
do esludo da es1ação. 

2- LOCALIZAÇÃO DA JAZIDA 
E TRABALHOS EFECTUADOS 

A prospecção superficial revelou 
acentuada dispersão de materiais ar­
queológicos, mas Infelizmente grande 
parte dessa área linha sido prejudicada 

- 195000 

- 194 500 

e; 
00 
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pelas movimentações de terras antes 
efec1uadas As coordenadas GAUSS de 
ponto da 1azida ainda não prejudicado. 
são as seguintes: 

X• 108.075; Y • 197.770. 
Os vestlglos distribuem-se por ãrea 

de conlorno alongado (Fot. 1 ), entre os 
100 m e os 115 m de altitude, assinala· 
da na Fig. 1. Do ponto de vista geomor­
fológico. trata-se da encosla esquerda, 
com declive multo suave, de linha de 



água que terminava no estuário do Tejo, 
nas Imediações da antiga praia da Jun­
queira. Do ponto de vista geológico, In­
tegra-se no Complexo Basáltico de Lis­
boa, cujos afloramentos. por alteração, 
originaram localmente horizonte pedoló­
gico pouco espesso, mas de boa quali­
dade, sendo intensamente agricultado 
até ao presente por culturas cereallferas. 

A Intervenção arqueológica Incidiu na 
zona Nordeste da área atingida pela mo­
vimentação de terras. por ser onde me­
lhor se evidenciavam restos arqueológi­
cos. provenientes de camada secciona­
da pelo corte. Em 1983, a escavação 
consistiu na abertura de duas valas. 
orientadas paralelamente ao corte Os 
trabalhos realizados em 1984, prolonga­
ram para Norte a referida escavação, por 
ser desse lado que se observou a maior 
quantidade de vestlglos. A área escava­
da ficou definida por rectãngulo. com a 
área de 15 m'. do qual ficaram por esca­
var 2 m'. aqueles onde os vestlglos 
mostravam concentração mais baixa 
(Fig. 2). 

3- ESTRATIGRAFIA E FASES 
DE OCUPAÇÃO 

Os cones estratigráficos efectuados. 
respectlvamente, ao longo dos limites 
oriental e setentrional da área escavada 
(cone 1 e 11), possibilitaram a observação 
da seguinte sequência, de cima para 
baixo (Fig. 3; Fot. 2 e 4): 

C. t - terra vegetal, com cerãmicas 
modernas. correspondente a remexl­
mentos (0,50 m): 

e. 2 - camada arqueológica. oonstl­
tufda por abundante fauna malaoológlca, 
em geral muito fragmentada. de mistura 
oom cerãmlca, sílicas e fauna mamalógl­
ca (0,40 m de potência máxima); 

e 3 - substrato geológico, subdivi­
dido em dois nfveis: nv. 1 - horizonte 
const1tuldo por grandes blocos basálti­
cos. englobados em matriz argilosa; nv. 
2 - tufos basálticos muito alterados e 
decompostos. 

A análise desta sequência estratigráfi­
ca aponta para a existência de uma úni­
ca camada arqueológica, constltulda por 
detritos atribuíveis a restos de cozinha, 
acumulados em ligeira depressão pré­
-existente no terreno, conforme se mos­
tra no cone 1 (Fig. 3). No cone li, per­
pendicular ao anterior, essa espessura é 
aproximadamente costante. 

Fig. 2 
Planta de pormenor. 

mostrando a situação da ârea escavada. 
em encosts de declive suave 
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Fig. 3 

Cone 1, realizado ao longo dO 11m1te oriental da érea escavada. 

e, - terra vegetal, com ceram•cas mode1nas, 
correspondente a remex1mentos (0,50 m), 

e, - camada arqueolõg>ea. constituída par abundante fauna ma1acolOg1ea, 
em geral muito fragmentada, de mistura com corêm1ca, 
sílicas e fauna mamalõg•ca (0,40 m de patênc1a ma.<1ma): 

C3 - substrato geolõg>CO, subd1vodod0 em doos nrve1s 

nv. 1 - honzonte consbluidO Por grandes btocos bas4ltocos. 
englobados em matroz arg losa: 
nv. 2 - tufos basâJttCOS mu to alterados a decompastos 

co•n r 

... 

FIQ 4 

Planta da area escavada. 
fe ta ao ni.et da antoga superlloe topografoc:a. 

sobre a qual se efectuou a ocupaçAo humana 
No canto •nfer!OI esquerda. 

o contorno a traço ma s grosso 
dei ne a estrurura 

de combuslâo entCOntmda 

~ e, 

~'fL~I º• 
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Foto3 
Pormenor da estrutura 
de combustão 

4 - ESTRUTURAS 

Na campanha de 1983, admitiu-se a 
hipótese de existirem vestígios de es­
truturas pré-históricas na base da cama· 
da arqueológica, representadas por 
grandes blocos existentes no nv. 1 da C. 
3 . A campanha de 1984, permitiu preci­
sar aquela hipótese. De facto. não se 
evidenciou a existência de alinhamentos 
intencionalmente dispostos, conforme 
mostra a planta da escavação (Fig. 4). 
Contudo, 1dent1ficou-se, nesse mesmo 
nlvel. correspondente à antiga superllcíe 
topográfica, uma estrutura de combus­
tão, parcialmente escavada, definida por 
blocos basàlhcos em segmento de cir­
culo (Fig. 4). cujo Interior se encontrava 
preenchido por cinzas, fragmentos de 
conchas e de ceràmica. A sua coloração 
esbranquiçada contrastava com a do ní­
vel onde se encontrava implantada (Fot. 
3 e 4). 

5- ESPOLIO AROUEOLÔGICO 

Antes da realização dos trabalhOs de 
escavação. uma das características da 



jazida consistia na abundância, à super­
fície, de elementos de foice denticula­
dos sobre lascas de sllex, bem conheci­
dos em jazidas desta época do sul de 
Portugal ('). Alguns exemplares, prove­
nientes de recolhas superficiais, apre­
sentam-se na Fig. 5. A sincronia destes 
artefactos com os materiais •in loco• foi 
Imediatamente comprovada, por se te­
rem logo recolhido exemplares nestas 
condições. A escavação limitou-se, as­
sim, a confirmar a Intensa actividade no 
talhe da pedra, a partir de blocos de sílex 
disponíveis localmente, evidenciada 
pela abundãncia de resíduos. Na Fig. 6, 
n. 0 2 a 6, apresentam-se exemplares da 
escavação. O material cerãmico consti­
tui Importante elemento para a integra­
ção cronológico-cultural da estação. A 
densidade da distribuição espacial deste 
material, recolhido em ambas as campa­
nhas, apresenta-se na Fig. 7. De um 
modo geral, evidenciaram-se as seguin· 
tes características: 

- exclusividade do fabrico manual, 
embora as superfícies dos recipientes 
se mostrem em geral bem alisadas ou 
mesmo brunidas, para o que poderia 
servir o artefacto lítico representado na 
Fig. 6, n.' 1 (brunidor); 

- predominância de pastas seml­
·compactas, grosseiras; 

- grande variabilidade dos ambien­
tes de cozedura: 

- predominância de duas formas, as 
taças carenadas (em geral com carena 
alta - Fig. 8, n.• 2 e 4) e os vasos altos 
com parede reentrante e bordo ligeira­
mente extrovertido (fig. 8, n.• 5, 6 e 7; 
Fig. 9). Identificou-se ainda uma forma 
de grandes dimensões (Fig. 8, n.• 3), por 
vezes atrlbulda a •vasos de provisões•: 
de mencionar ainda um vaso pequeno 
com colo Incipiente (Fig. 8, n.• 1 ). 

No que respeita à cerâmica deco­
rada, hã a assinalar apenas a existência 
de dois motivos decorativos: o dentea­
do, no bordo de vasos altos com parede 
reentrante (Fig. 8, n.• 5 e 6), obtido pela 
Impressão de espátula na pasta fresca; 
e o efectuado peta impressão de estílete 
de secção circular, segundo alinhamen­
to paralelo ao bordo de vasos de tipolo­
gia Idêntica aos decorados pelo motivo 
anterior (fig. 8, n.• 7). Deve referir-se 
também a existência de mamilos deco­
rativos, situados na carena de algumas 
taças; 

- no que respeita a modos de preen­
são, conhecem-se pequenas asas. par­
tindo do bordo (Fig. 9), pegas perfura-

Foto 4 
Vista geral da pane setentrional 

da zona escavada, 
podendo obser.iar-se a concentração 

de grandes blocos, 
sobre os quais assenta 

o nlvel arqueológico, 
de coloração esbranquiçada, 

conferida pelos reslos, 
multo esmagados. de conchas 9 



10 

Fig. 5 
Elementos de foice 
denticulados, 
recolhidos 
à superfície 
antes da realização 
dos trabalhos 
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Ag. 6 
1 - Posslvel brunldor 
de cerâmica 
de quartzito (x0,71); 

2 a 5 - Elementos de foice 
dentlculados. 
recolhidos na escavaçAo (x0,71); 

6 a 9 - Modelos de foices 
pré· históricas. 
com eremenros de sílex 
montados em cabos 
de madeira: 

6 - Solferino (Itália); 
7 - Hemaka (Eglpto): 
8 - Alcoy (Espanha); 
9 - Karanovo (Bulgilna). 

ln Paço. A. do (1964) 
- Castro de Vila Nova 
de S. Pedro. 

XIV - Vida Económica. 
Anais da 
Academia Portuguesa 
da Histôna, 
Série li, Vot. XIV. 
LlsbOa: 
1 O - ReconstitulçAo 
de foice pré-histórica, 
com elementos denticulados 
provenientes 
da Tapada da Ajuda. 
fixados com resina 11 
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das ou não (rig. 8, n.• 3) e mamilos, por 
vezes aos pares e Igualmente perfu­
rados. 

Tendo em consideração as caracterls­
tlcas apontadas, deve incluir-se este 
conjunto homogéneo no período flnal da 
Idade do Bronze; não se recolheu. con­
tudo, um único fragmento de cerâmica 
com decoração brunida, caracteristica 
deste perlodo. 

ESCôAIA 

média lado A média lado B 

Cu 69,0 63,1 
Sn 24,1 22,5 
Pb 0,4 0,3 
Fe 5,7 7,6. 
Ni 0,2 3,5 
As 0.5 0,7 
Ag 0,1 0,09 
Sb 0,1 0,2 

• apenas uma analise 

Em 1984, recolheram-se dois ob1ecti­
vos metállcos, uma escória de fundição 
e uma pequena argola. A análise por 
fluorescência de raios X, efectuada no 
Centro de Física Nuclear (JNIC) da Uni­
versidade de Lisboa pelo Prof. F. Bra­
gança Gil e Dr.• Filomena Guerra em 
quatro e sete pontos diferentes de cada 
objecto (respectivamente escória e ar­
gola), deu os seguintes resultados: 

ARGOLA 

média lado A média lado B 

55,7 59,7 
19,0 23,3 

1,2 0,9 
12,6 9,9 
6,5 -
2,1 2.9 
0.9 1,0 
2,0 2.0 



Os valores obtidos para os diversos 
elementos presentes. Indicam tratar-se 
de ligas bronzlferas. com elevadas per· 
centagens de estanho. compatíveis em 
ambos os objectivos. Saliente-se. toda· 
via, a acentuada falta de homogeneida· 
de das ligas, pelo menos à superfície. 

5 - FAUNA MALACOLÓGtCA 
E MAMALÓGICA 

O local escavado corresponde, como 
se referiu, a depósito de acumulação de 
detritos de alimentação (restos de cozi· 
nha). particularmente evidenciados pe· 
los fragmentos de conchas, que dão à 
camada arqueológica uma coloração es· 
branquiçada.Pelo contrário, os restos 
mamalôgicos são muito mais reduzidos. 
No que respeita àqueles, identificaram· 
-se as seguintes espécies ('): 

Pate/la athletica (lapa): 
Patella lusitánica (lapa): 
Trochocochlea lineata; 
Nassa retlculata nitlda; 
Ostrea edul/s (ostra); 
Mytilus edulls (mexilhão); 
Venus verrucosa: 
Pecten maximus (vieira); 
Chlamys varia; 
Ruditapes decussatus (ameijoa). 

A distribuição percentual destas espé· 
eles, apresenta-se na Rg. 1 O. 

No conjunto, trata-se de fauna com· 
patível com as condições da embocadu· 
ra do rio Tejo, embora a presença slgni· 
ficativa de ostras possa apontar para a 
prática de recolecção mais a montante, 
em pleno estuário a menos que fossem 
recolhidas em hipotética enseada exis· 
tente junto da confluência com o Tejo, 
de curso de água adjacente. Das espé· 
eles essencialmente marinhas. umas re· 
querem fundos de areia vasosa, como a 
amêijoa e a vieira. outras substratos ro· 
chosos, como a lapa e o mexilhão, que 
certamente existiriam ao longo da antiga 
linha de costa, na margem Norte da em· 
bocadura do Tejo, entre Alcântara e 
Belém. 

De acordo com a classificação da fau· 
na, efectuada pelo Prof. M. Telles Antu· 
nes, da Universidade Nova de Lisboa, 
estão presentes as seguintes espécies: 

Espécies Número mlnlmo de lndivlduos 

Ovis aries (ovelha) .................................................. 4 (3 jovens e 1 adulto) 
(adultos) Bos taurus (boi) ...................................................... 3 

Sus domesticus (porco) .......................................... 1 (subadulto) 
Caniscf. familiarfs(cão) .......................................... 1 (adulto) 
Oryctolagus cuniculus (coelho) 1 (adulto) 
Cervus elaphus (veado) .......................................... 1 (adulto) 
Bufo sp. (sapo) ....................................................... 1 

A conclusão geral que se obtém é 
a de que se trata de associação pou­
co diversificada. primordialmente 
constituída por espécies doméstl· 
cas: gado ovino e bovino, sobretu· 
do; à existência de rebanhos não 
será, por certo. estranha, a presença 
do cão. A caça desempenhava um 
papel muito secundário na alimenta· 
ção, facto talvez devido por um lado 
à sua escassez relacionada com a 
degradação dos recursos e por ou· 
tro à estabilidade da fixação huma· 
na. Com efeito. de acordo com as 
observações efectuadas por M. AI· 
magro Gorbea no Importante povoa· 
do de Medellin (Badajoz) ('), o au· 
mento da percentagem do gado bo· 

A B c D E 

Boi 43,7 32.5 48,8 57,5 26,4 
Ovelha e Cabra 27,5 45.1 23,7 10,6 32.0 
Porco 9.5 13,8 24,9 7,9 12,9 
Cavalo 0.6 0,3 o.o 11,5 0.7 
Burro o.o 0,0 o.o o.o 2.4 
Cão 2.8 0,1 o.o 7,0 1.1 
Veado 10.6 3,0 1,8 6,1 11.3 
Javali, ele. 3.5 2,5 o.o o.o 5,7 
Aves 0.6 2.0 0.5 o.o 0.6 

vino (que, embora representado na 
jazida da Tapada da Ajuda por um 
número de indivíduos inferior ao do 
gado ovino. devia ocupar. em ter· 
mos de peso de carne consumida, o 
primeiro lugar) sobre os ovicaprinos 
e em especial sobre os suínos e so­
bre a caça, indica uma tendência 
para formas de alimentação mais es­
táveis e melhor organizadas. Sem 
esquecer a nítida insuficiência nu· 
mérlca dos resultados disponíveis 
de momento, para que sejam repre­
sentativos, considera-se de algum 
Interesse, no entanto, a apresenla· 
ção conjunta com os obtidos noutras 
jazidas do Bronze final e da Idade do 
Ferro da Península: 

F G H 1 J K L M 

52,8 48,4 6,7 23,1 31,8 23.2 18.6 27,3 

24,8 42.8 41.7 50.8 44,9 58,1 47,4 36,4 
4,9 5,6 8,5 13,0 14,8 4,6 11,8 9,1 

0,7 0,4 0,2 9.8 4,3 2,3 1,7 o.o 
o.o o.o 10,3 o.o o.o o.o o.o o.o 
o.o 0,8 3,8 o.o o.o 2,3 5,0 9.1 

13,6 0,5 27f1 3,3 4.2 9,3 15,3 9.1 
1,4 1,1 1,0 0,0 o.o o.o o.o 9,1' 

o.o o.o 0.8 o.o o.o o.o o.o o.o 

Tartesslcc: A- Medellin; B - Carambolo allo: C - Carambolo baixo: 
D - Evora: E - Cabezo de S. Pedro: F - Saladares. 

Fenlcio: G - Toscanos: H - Cerro de la Tortuga. 
Bronze Final: 1- Monachil (Ili-IV): J - Purullena: K- Ecce Homo (total das •monturel· 

raso); L - Ecce Homo (total da jazida): M - Tapada da Aluda. 
• Noste grupo. foi Integrado o coelho, panindo do principio de que se trata de coelho bravo. 

7 - OUTROS RESTOS 

Elementos acerca da cobertura floris· 
tica existente na época. são escassos, 
de momento. Refira-se. no entanto, a 
existência de um fragmento cerâmico 
com uma lmpressão de página superior 
de uma folha de zambujeiro - Olea eu­
ropaea ssp. sy/vestrls, em estado epi· 
nascente (Fot. 5). Esta subespécie cor­
responde, na verdade. à flora primitiva 
dos arredores de Lisboa. 

7 - CARACTERISTICAS 
DO POVOAMENTO NA IDADE 
DO BRONZE FINAL, 
NA PENINSULA DE LISBOA 

A situação geral da jazida. antes da 
sua parcial destruição, correspondia a 
área externa, em encosta suave e fértil, 
sem condições naturais de defesa, junto 
de curso de água e em fácil comunica· 
ção com o estuário do Tejo. Nesta zona 
de solos férteis. fixou-se o homem. em 13 



Fig. 8 
Cerâmicas recolhidas 
na escavação: 
t - Pequeno vaso 
de colo oncoplente; 
2 e 4 - Taças de carena alta: 

3 - Bojo de grande 
•vaso de provisões•. 
com pega perfurada: 
5 e 6 - Bordos de vasos 
com decoração denteada 
sobre o lábio; 
7 - Bordo de vaso 
com decoração Impressa 
de esulete, 

14 na pasta fresca 

o 



pequenos núcleos habitacionais, cor­
respondentes provavelmente a peque­
nas unidades agrícolas do tipo •granja•. 
As relações entre estes diversos núcleos 
deveriam ser intensas, dada a sua proxi· 
midade. 

Ao contrário do verificado em jazidas 
coevas, do litoral baixo alentejano e al­
garvio, como a de Cerradinha - Santia­
go do Cacém (') e a de Pontes de Mar­
chil - Faro ('), parece bem documenta­
da a sedentarização da população. Além 
de uma prática intensiva da agricultura, 
sem dúvida aspecto frisante da econo· 
mia, se se atender aos numerosíssimos 
elementos de foice recolhidos, a subsis· 
tência era assegurada pela criação de 
gado bovino. ovino e suino e ainda pela 
recolecção de marisco na zona do es­
tuário do Tejo . Trata-se. portanto, de 
uma alimentação rica e completa, in­
compatível com estacionamento sazonal 
e temporário. A este povoamento per­
manente e pacifico, e intenso. que os 
numerosos •casais agrícolas• ou •gran­
jas• disseminadas pela baixa península 
de Lisboa bem documentam ('), poderia 
corresponder um modelo de sociedade 
de poder centralizado, que a administra· 
ria, a partir de um determinado centro 
•urbano•, à semelhança do preconiza­
do para o Baixo Alentejo ('). Também A. 
Parreira perfilha esta hipótese. ao admi­
tir. para a citada região. que o desenvol­
vimento de povoados de altura • como 
centros pollticos e económicos de uma 
população dispersa em pequenos po­
voados nos arredores, parece ter-se 
dado, no entanto. apenas no final da Ida­
de do Bronze ... • ('). Para F. Kalb (''). o 
acentuado povoamento da Estremadura, 
neste período, deve residir no comércio 
externo e Interno e não nas riquezas mi­
nerais que esta região, ao contrário do 
Norte do pars e do Interior alentejano. 
não possula, para além da boa qualidade 
dos solos e do clima. 

Por outro lado, a escavação desta ]a· 
zida veio trazer novos elementos acerca 
da organização do espaço no seio duma 
daquelas unidades habitacionais. Trata­
va-se possivelmente de uma habitação 
feita em materiais perecíveis. embora de 
tipologia desconhecida, construida na 
própria área de acumulação dos detritos 
alimentares produzidos. aproveitando 
uma depressão pré-existente no terre­
no. Tal proximidade é indicada não só 
pela situação da estrutura de combustão 
identificada, mas também pelo frequen­
te esmagamento •in loco• dos detritos. 
devido ao pisoteamento. Estas obser-

Ag.9 
Grande vaso, 

com asa sobre o bordo 15 
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vações encontram paralelo em Pontes 
de Marchil ("). 

8- ASPECTOS CRONOLÓGICOS 

A atribuição à Idade do Bronze final 
da jazida da Tapada da Ajuda, teve em 
consideração, sobretudo, a tipologia da 
cerãmlca encontrada. Com efeito, as 
formas Identificadas possuem abun· 
dantes correspondências não só na 
Estremadura ("), mas também no cen· 
tro e norte do pais, em jazidas atribui· 
das ao Bronze final (''). Oa mesma for· 
ma. um dos motivos decorativos en­
contra paralelo. embora nao totalmente 
coincidente, na decoração de bilha 
proveniente de Runa ("). 

A completa ausência da característica 
cerâmica com decoração brunlda, ou em 
rellcula brunida ("). vem colocar a ques· 
tão desta poder representar um fácles 
(com ou sem significado cronológico) 
dentro do Bronze final. Na actual fase de 
conhecimentos, para as jazidas portu· 
guesas. tal resposta é imposslvel, lendo 
em conta os escassos elementos estra­
llgráficos disponíveis e a ausência de 
estudos estatísticos da cerâmica Recor­
de-se, todavia, que tal questão não é 
nova, visto já em 1980 Tejera Gaspar ter 
considerado, na região do Baixo Gua· 
dalqulvir, a existência de um Bronze fi· 
nal inicial sem cerâmicas com decora· 
ção brunida ('ª). Oe Igual forma Pellicer 
Catalan (") subdivide o Bronze final na 
Andaluzia ocidental em duas fases, a 
mais antiga abrangendo os séc. Xl·X 
a. c .. atmgindo a mais recente os mea· 
dos do séc. VIII a. c .. allura em que se 
processam os primeiros contactos com 
colonizadores vindos da região oriental 
do Mediterrâneo. Este curto perlodo, 
designado por • Orientalizante antigo•, 
corresponde ao auge de produção das 
cerâmicas com decoração em retlcula 
brunida. Contudo. de acordO com este 
autor, tal técnica tem raizes no Calcolili· 
co da região, observando-se. com cres­
cente abundância, desde a fase inicial 
da Idade do Bronze final. Outros auto­
res. como Schubart ("), admitem uma 
flllação tipológica das taças carenadas 
deste perlodo em exemplares calcolltl­
cos, atribuindo os motivos e técnica de­
corativa a influências medlterrãnicas, 
nomeadamente da Sardenha. ilha com a 
qual, no principio do 1 milénio 
a c .. a região do barxo leio possula re· 
lações evidentes ("). 01scubndo as re­
lações entre o grupo da cerãmlca com 



decoração brunida do baixo Tejo, e o do 
baixo Guadalquivir, este autor admite a· 
hipótese, embora baseado em critérios 
tipológicos talvez escassos ("'), daquele 
ser anterior a este. O aparecimento pos· 
terior de urna flbula de espiral simples, 
no monumento da Roça do Casal do 
Meio (Sesimbra), associada a um gran· 
de vaso com decoração brunida, vem 
em reforço desta hipótese se atender· 
mos a que aquele tipo é característico da 
fase Pantalica li, séc. XI-X a. e. ("). 

Em conclusão, se o !Imite inferior cro­
nológico da jazida da Tapada da Ajuda, 
embora imprecisamente, se situa cerca 
do séc. XI-X a. C., o respectivo limite 
superior, graças a trabalhos de escava­
ção recentes, encontra-se melhor deli· 
nido. Em local situado nesta região, per· 
to da povoação de Outurela, foi possível 
caracterizar urna ocupação de cujo es· 
pólio se encontrava praticamente au­
sente a cerâmica de fabrico manual (ex­
clusiva na Tapada da Ajuda), mas com 
cerâmica pintada de bandas, cerâmicas 
cinzentas finas e ãnforas fenicías. Esta 
ocupação é paralelizável com a Fase Ili 
do Castelo de Alcácer do Sal, que re­
monta ao séc. VII-VI a. C. ("). Este re­
sultado vem corroborar as observações 
estratigráficas efectuadas na jazida dos 
Moinhos da Atalaia (Amadora), único lo­
cal onde, na peninsula de Lisboa. foi 
possível observar os dois horizontes so­
brepostos, embora não se sabendo se 
separados por período de abandono ("). 
Importa. pois, na sequência destas prl· 
rneíras escavações, promover a inventa· 
ríação dos locais com cerâmicas do 
Bronze final e do Ferro inicial das penín­
sulas de Lisboa e de Setúbal e a investi· 
gaçâo exaustiva dos que oferecerem 
maior interesse. Trata-se de tarefa de 
inegável interesse, tornada urgente pela 
destruição, nestes úllímos anos, de um 
número significativo de vestlgios, face à 
rápida expansão das zonas suburbanas 
em torno da capital. 

A finalizar este trabalho, os autores 
desejam agradecer aos Drs. C. Tavares 
da Silva e J. Soares a leítura critica do 
original, à Dr.• P. Kalb a oferta de biblio­
grafia relativa a escavações que tem diri­
gido, com M. Hock, em jazidas Integra· 
das no mesmo perfodo cronológico-cul· 
lura!, e ainda à Dr.' S. Simões Salvado, 
pelo apoio inequívoco que quis conce­
der à preparação deste trabalho para a 
Revista Municipal. 
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FRANCISCO SANTANA A AULA 
DO COMÉRCIO 
DE LISBOA 
1 - ANTECEDENTES 

O Ensino é, a um tempo, reflexo e 
agente. consequência e causa, mais ou 
menos nltida projecção, mais ou menos 
eficiente projecto. Reflexo quando, por 
ele, se pretende perpetuar valores, nor­
mas, padrões. Reflexo quando, com ele, 
se procura defender Interesses. ideolo­
gias, esquemas mentais ou estruturas 
sociais. Reflexo, também. quando, me­
diante ele, se tenta enfrentar necessida­
des ou realidades novas. Reflexo, ainda, 
quando grupos recém-chegados ao po­
der entusiasticamente apostam na sua 
função de agente. Agente, sem dúvida, 
na medida em que atinge massas ou for­
ma as classes dirigentes. Agente quando 
transmite como quando critica ou quan· 
do inova. Agente quando difunde utensi· 
lagem mental, quando propaga ideolo­
gias. quando apetrecha com técnicas es· 
pecificas. Disto resulta a riqueza infor­
mativa da anáhse do microcosmos soclal 
que é a Escola('), disto resulta a impor­
tância da História do Ensino('). Esta Im­
portância será tanto maior quanto mais o 
historiador consiga ir além das normas e 
práticas da administração interna das es­
colas, da letra dos programas e das alie· 
rações leg1sla11vas, quanto melhor consi­
ga ultrapassar uma história msutucional 
fechada e, situando-se numa perspec11-
va sociOlógica amplamente compreensi­
va('). procure apreender a tensão dinã­
mica existente entre a Escola e a Socie­
dade que a Institui e a molda, mas dela 
também recebe Inevitável Influxo. 

Vindo ao caso concreto do objecto do 
nosso estudo. parece que poderá ele 
fornecer valiosas achegas para o conhe· 
cimento do devir da nossa existência co­
lectiva: Escola dedicada ao Comércio e à 
Contabilidade, pela sua natureza cmg1-
damente linda com a evolução das reali-

dades e do pensamento económicos: 
além de que acompanha, ao longo da 
sua existência (1759-1844), o perfodo 
decisivo de viragem na Sociedade Portu· 
guesa que vai do consulado pombalino à 
Instalação do regime hberal 

Se11a óbvio, ainda quando n<lo fosse 
conhecido, que a prát1oa da acbV1dade 
comercial tena de provocar uma reflexão 
que a racionalizasse, de conduzir a uma 
elaboração do saber emp!nco longamen­
te adquirido e, finalmente, de fazer sentir 
a necessidade de transmitir as noções 
mais úteis ao exercício da mercãncla. 

Quando se compreendeu que, fosse 
embora a prática a grande escola, ela po­
dia ser bem mais fecunda se o futuro 
mercador previamente se apetrechasse 
com os conhecimentos ute1s para o 
exercicio da sua actividade, quando se 
adm1t1u que essa transmissão de expe· 
riência poderia também ter lugar fora do 
quadro familiar, nessa altura nasceu o 
ensino do Comércio. 

O surto demográfico. económico, cul· 
tural, que caracteriza, no Ocidente euro· 
peu, os séculos x1 a x111, tem uma das 
suas facetas mais caracterfst1cas na ex· 
pans<lo da actovidade comercial. Na ex­
pansão e, daro está, no aumento da sua 
complexidade. O mercador, emerso do 
seu gueto social. aumenta o seu poder 
económico e, em breve, o seu peso na 
sociedade, a sua influência polft1ca, a sua 
responsabilidade cultural. Mesmo no do­
m!nlo das suas actividades, alargadas, 
diversificadas, complexlflcadas, são 
maiores as exigências. O conhecimento 
dos mercados, das regiões produtoras. 
dos mecanismos dos preços, o contacto 
com terras diversas onde diversas gen­
tes tinham diferentes llnguas e moedas 
diferentes, a complexidade das índis- 19 



Nos séculos XI a XIII 
expande·se a activ1dade comercial. 
fenómeno que é inseparável do 
desenvolvimento urbano 

20 e da ascensão da burguesia 

pensáveis práticas crediUcias, a necessi· 
dade de uma escrituração simultanea­
mente simples e rigorosa, ultrapassaram 
a preparação e mesmo as previsões dos 
mais clarividentes dos velhos píepow­
ders. E Impuseram, em regiões econo­
micamente pioneiras, o ensino dos mer­
cadores. 

No séc. x111 regista-se íá. em Ingla­
terra, o emprego, por parte dos grandes 
proprietários rurais, de •um pessoal alta­
mente qualificado em agronomia, em di· 
reito e em contabilidade, recrutado em 
cidades tais como Oxford, onde existiam 
íá •escolas de comércio onde se ensin~­
va a arte da correspondência comercial, 
assim como a redacção de actos judi­
ciais, de contratos e de contas• (4). 
Gonschalk, Mckinney e Pritchard (') re­
gistam que •pendant le x1v• et le xv• 



siêcle, les institutfons scolafres. qu'elles 
lussent primaires. secondaires ou supé­
rieures. prolongeaient une tendance déjà 
amorcée et qul visai! à donner une for­
mation prolessionnelle•. E. delimitando 
a mais significativa incidência geográfica 
do fenómeno, afirmam: «A la fln du 
Moyen Age, et en particulier dans les vll­
les italiennes, on vlt apparaítre quelques 
écoles séculiéres qui, à bien des égards, 
différaient des écoles ecclésiastiques. 
Elles étaient destinées aux enfants des 
classes moyennes, auxquels on appre­
nait à lire et à écrire dans leur langue 
aussi bien qu'en latin. et qu'on lnitialt à 
l 'arithmétique commerciale ainsi qu'aux 
connaissances lndispensables à leur ac­
tivité future•. Recuando à Florença da 
transição de Duzentos para Trezentos. 
transmitem uma valiosa Informação, 
onde podem destacar-se como aspectos 
particularmente interessantes a existên­
cia de escolas mistas, o elevado número 
(quer em valor absoluto. quer percen­
tualmente) dos estudantes de Comércio, 
a distinção já nitida entre ensino primário 
e secundário: •Dans I' Histoire de Flo­
rence, Matteo Vlllani (1295?-1363) in­
dique qu'aux envlrons de 1300, il y avait 
dans cette ville trois types d'écoles. Neuf 
cents garçons et filies recevaient une 
lnstruction élémentaire dans les écoles 
paroissiales: onze cents environ fré­
quentaient des écoles commerciales, et 
à peu prês six cents autres alaient dans 
des écoles secondaires préparant aux 
professions libérales. Certains le ces 
établissements étalent mlxtes, et tous 
dispensaient un enseignement essen­
tiellement professionnel ( ... )•. 

A necessidade de preparação dos 
mercadores está ligada ao alargamento 
das relações comerciais, assim como 
estas indissoluvelmente o estão à nova 
mentalidade quantitativa, que lmparavel­
mente se impõe e •impregna cada vez 
mais os círculos mercantis, a administra­
ção pública, a reflexão técnico-cienlffi­
ca• ('). Manifestação desta mentalidade 
e base daquela preparação mercantil é a 
ciência do cálculo a cuja difusão nos sé­
culos xv e xv1 nos faz assistir o texto 
seguinte: 

«( ... ) quanto à ciência do cálculo, su­
blinhemos que na Europa, de 14 72 a 
1519 se editam uns 40 compêndios de 
Aritmética, sendo um dos mais conheci­
dos o de frei Luca Pacloli, de 1494, em 
Veneza. com largas aplicações ao co­
mércio. Na era quinhentista publicam-se 
vários manuais de Aritmética e contabili­
dade em Anvers. como seria de esperar. 

No século XVI, Lisboa tem posição relevante 
nos grandes e<rcullos do comércio Internacional. 

A1en1e-se na gaveta de arquivo dos negócios com Lisboa no escntóno de Jacob Fugger. 
Banqueiro de Imperadores e de papas. 

Függer dedicou-se 1ambém, desde os prime1ros anos do séc. XVI, 
ao comércio das especiarias, realizado através de feitoria es1abeleclda em Lisboa 

e também da feitoria portuguesa em Antuérpia 

21 
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Em França é evidentemente dos prelos 
de Lyon que em 1520 sai L 'Arithmétique 
de ~t1enne de la Rache, com uma 1.• par­
te teórica e uma 2.' de prática aplicada a 
questões de moedas, mercadorias, com­
panhias, etc. Em Inglaterra, pela mesma 
altura - 1522- Cuthben Tunstall lança 
a sua Oe arre supputandi. Ora em 1519 
Gaspar Nicolas publicara a Practica d'A­
rismetyca, baseada em Pacioli, cujo fim 
ciaramente enuncia •a qual, mui magní­
fico Senhor (dmge-se ao conde de Ten­
tugall. por ser cousa mui necessária 
nestes regnos e senhonos de Portugal, 
por bem de em eles florecerem os tratos 
das mercadorias da lndia e Pérsia e 
Thyópia e outras panes mais chegadas a 
nós e os tratadores mulllplicarem nos di­
tos Reinos, me moveu a lazer e compor 
este breve tratado•. Quer dizer que a 
ciência do número se tornou ferramenta 
indíspensé11el do comércio e navegação, 
da construção do novo espaço. E logo 
em 1540 Rui Mendes lançará outra Prác­
tlca de Arismlltica • ('). 

Também no séc. xv1 nos surge a pri­
meira obra de autor ponuguês versando 
matéria fundamental para o apetrecha­
mento dos negociantes: o tratado de se­
guros do doutor Pedro de Santarém. O 
autor tornou-se •naquele tempo a maior 
autoridade em matéria de seguros, a que 
deu uma nova lundamentação• e a sua 
obra conheceu numerosas edições na 
segunda metade do século x111 e era 
ainda editada já depois de meado o sé­
culo XV11 ('). 

Defrontando-se como uma rede de 
relações económicas superiormente or· 
ganlzada, vivamente sentia o lúcido go­
vernante que foi Afonso de Albuquerque 
a lmpreparação dos agentes comerciais 
do Estado Ponuguês e para tal facto aler • 
ta11a o rei (por exemplO, em carta de l de 
Dezembro de 1513 na qual afirmava. 
•( ... ) vós nam tendes na imdia homem 
pera que dele devaes comfiar vosa ra­
zemda, nem que saiba que couza he ser 
feitor, nem tratar, nem comprar, nem 
11emder, nem fazer nenhum proveyto, 
nem lruyto-) e dele se lamentava, como 
o faz em cana para Duarte Galvão em 
que afirma serem os feitores cortesãos 
Ignorantes das técnicas mercantis por­
que •nem ho mamaram no leite, nem 
nunca o aprenderam•. 

Terá sido devido às criticas de Albu· 
querque à Incompetência dos nossos 
leitores no Oriente que o rei tomou me­
dida que se situa nos pnmórdios da nos· 
sa instrução comercial: •Segundo um an-

Atonso de Albuquerque (retrato da Galena dos Vice-Reia) 

Albuquerque l•nha consoência Clara das realidades do mundo do Comercio 
Apossando-se (ou lentando lazê-lo) de Adém, Ormuz e Malaca 
visava controlar as rotas do Mar Vermelho e do Golto Pérsico 
o o grande centro das trocas en1re o Indico, a Indonésia e a China 
E também se apercebia dos Inconvenientes resu1tan1es do facto de os leitores não saberem 
•nem lratar. nem comprar. nem vender, nem fazer nenhum provey10, nem fruyto•. 



teressante documento de data um pouco 
posterior a 1621, O. Manuel teria ordena­
do que além do curriculum habitual pas­
sassem a ser ministrados aos nobres co­
nhecimentos de contabilidade para que 
•Sup1esse la nobleça de t1bro de caxa j 
de cuenta j Raçon Atributos dela mer­
cancia ( ... )•. Considerava o rei que a 
mercancia exercida segundo as regras 
convinha à nobreza •de qu1en el penen­
dla flarse dela administracion dela azlen­
da Real ( ... )-. lnstruidos nas técnicas 
mercantis. esperava-se que os nobres 
se mostrassem •buenos mercadores• e 
•supiesen me1or encammar sus cozas 
particulares y Reales ( ... )-. (') 

Todavia, a interessante 1nociat1va régia 
tera provavelmente enfermado de poucas 
amplitude e duração e nos séculos se­
guintes a impreparação para a achvldade 
comercial parece ter continuado a ser a 
regra ou, pelo menos. nada se vislumbra 
que permita admitir a existência de uma 
preparação minimamente sistematizada 
e inst1tuclonahzada. Duarte Gomes Solis. 
no século >M•. lamenta a inexistência de 
uma classe mercantil devidamente pre­
parada e nas •Cartas sobre a educação 
da mocidade•, concluídas no mesmo 
ano em que se iniciou o funcionamento 
da Aula, encontra-se passagem em que 
Ribeiro Sanches, descrente da qualidade 
da Instrução ministrada em Coimbra. pa­
rece apontar para uma inexistente prepa­
ração prática que não deixaria de visar as 
act1111dades comerciais: 

•Nenhuma coisa faz os homens mais 
humanos e mais dóceis do que o inte­
resse: o comércio traz consigo a 1ustiça, 
a ordem e a liberdade; e estes eram os 
meios. e o são ainda, de conservar as 
conquistas que temos. Agricultura e co­
m(Jrclo são as mais Indissolúveis forças 
para sustentar e conservar o conquista­
do; mas esta vida de lavradores. de ofi­
ciais. de mercadores. de marinheiros e 
soldados não se conserva com priv1lé­
g1os dos fidalgos. com imunidades e ju· 
nS<l1çào civil dos ectesiásucos. com es­
cravidão e com a intolerância civil 

•Não se conserva com a educação de 
saber ler e escrever, as quatro regras da 
aritmética. lalim e a língua pátria, e por 
toda a ciência o catecismo da doutrina 
crista. Não se conserva com o ócio, dis­
solução, montar a cavalo, 1ogar a espada 
preta e ir à caça. É necessária Já outra 
educação. porque já o Estado tem maior 
neceSSidade de súbditos 1nstruldos em 
outros conhecimentos ( ... )-. (') 

Se Ribeiro Sanches não se releria de 
forma explícita à formação dos mercado-

O Manuel 1 •tomou med•da que se S•tua nos P"mC>rd.os 
da nossa 1ns11uçào eomeroal• 

A gravura reproduz>da da a:.enura do L••. rv 
das Ordenações Manue~nas. 

representa o re• com mercadores 23 
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Carvalho e Melo, crtadOr da Aula do Comercio 
Deve-se-lhe também a remodelação 
ou criação de mu tos ou1ros organiSmOS 
logados às act v<lades económicas 
a Casa dos Seguros. a M~sa do Bem Comum aos Mercad0<es. 
as companhias matostâtocas. entre outros 



res e daqueles que, funcionârios ou ad­
ministradores de bens próprios ou 
alheios. tinham de dominar. ao menos. 
os rudimentos do cálculo e da escritura­
ção, mais de melo século antes. num 
dos mais Influentes textos pedagógicos 
de finais de Seiscentos. os ·Some 
lhougs concernlng Education•. o seu au­
tor, Locke. apresentando um pro1ecto 
educativo marcadamente utilitarista, de· 
fendia que o gentleman devia possuir 
noções de Contabilidade. 

Mas dentro em breve estes conheci· 
mentos. ilte1s sobretudo para as funções 
de administração do gent/eman farmer, 
vão ser reconsiderados em termos de 
verdadeira formação de proflSSiona1s. E 
não é por acaso que. na área cristã de 
civilização. os dois períodos mais signifi· 
cativos de um ensino visando a prática 
do Comércio coincidem com as épocas 
de surto burguês: as suas primeiras ma­
nifestações são contemporâneas do 
triunfo dessa mullimoda realidade social 
cujas faces mais significativas são a Ci· 
dade. o Comércio e a Burguesia; o início 
da sua difusão corresponde ao assenta­
mento dos caboucos sobre que se er­
guerá o poderio dos bourgeois conqué­
rants estudados por Cha~es Morazé. 

O surto económico • de la grande 
bourgeois1e d'affaires ( ... ) entraine. sur­
tout au xv111• slêcle. un remaniement 
des valeurs pédagogiques• ("). •rema· 
nlement• que. coincidindo com necessi· 
dades militares e outras. leva a uma pro­
liferação de escolas especializadas. Ro· 
ger Gal pode afirmar que •é no domlnio 
do ensino técnico que o século xv111, no 
seu poente. teve um papel especialmen­
te Inovador•("). Mas, precatemo-nos: o 
autor, ao fazer esta afirmação. tem em 
mente sobretudo as escolas militares. de 
Engenhana e de Arqu1tectura Mais cin­
gido ao campo que nos interessa. embo· 
ra vogando em alguma imprecisão cro­
nológica, está M. Chauncey Depew 
quando afirma •A melhor invenção. 
criação ou descoberta dos tempos mo­
dernos é a escora manual de aprendiza­
gem e a escola de comércio•("). 

Quando se terá verificado o apareci­
mento destas escolas? Um esboço delas 
surge como a mais significativa manifes· 
lação. na Alemanha. da tentativa de re­
forma dos métodos tradicionais de edu· 
cação: •Ce fut dans l'Oekonomische 
und mathematische Realschule (Eco/e 
pratique d'êconomie et de mathémati· 
ques). ouverte à Ber11n en 1747 par le 
Piétiste Johann Julius Hecker (1707· 
-1768). que la réaction se refléta le plus 

ESTATUTOS 
DA 

JUNTA DO COMMERCIO 
ORDENADOS 

POR. 

ELREY 
NOSSO SENHOR 

No feu Real Decreto de 30 de Setem­
bro de 17)). 

LISBOA, 
Na Ollicina de M J G U E L R. O O R I G U E S, 

JmprefTor do Emineotiffimo Senhor Cardeal Pt 1ri1rca. 

-- M. OCC. LVl 

A Junta do Comércio •soré execu1an1e da polltlca pombalina 
e coordenadora das ocliv•dades económicas do Pais· 

Era organismo poderoso e de d1vers1flcadas alnbu1çôes 
Dela depend•am os negooan1es de grosso 1ra10 e os mercadores de retalho 

Supenn1end•a na organização das fro1as e na concessão de passaportes 
Col dia. nas suas funções de f1acal1zação. com as alfãndegas 

e. na determ nação das habd tações para oflCIOS. 
com o Senado da Gamara e com a Casa dos Vinte e Quatro. 

Fo< 1nsuumen10 do fomento 1nduslnal pombalino 25 
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O. José 1 
no seu reinado 101 criada 
a Aula do Comércio 

effectlvement. Cette école, qul préparait 
les garc;ons aux réalltés de la vie de la 
classe moyenne, dispensait moins de la­
tln et de grec et davantage de mathéma­
tlques, de science économique. d'histoi­
re, de géographie, de physique. de des­
sin et d'autres disciplines •pratiques•, 
sans pour autant être une simple école 
commerciale• ("). 

Do outro lado do Atlântico Idêntica 
orientação abria caminho: •L'Académie 
de Philadelphie, ouverte en 1751 sous le 
patronage de Franklin, ne tarda pas à de­
venir une école ou l'on préparait aux pro­
fesslons commerciales et techniques en 
même temps qu'on y enseignait, entre 
autres, le latin, l'anglais, les mathémati­
ques et les sciences•. (") 



Os Irmãos das Escolas Cristãs rivali­
zam com os plebstas na acção proselítíca 
e empenham-se também na difusão de 
um ensino que dê resposta a necessida­
des profissionais. E a respeito da sua ac­
ção docente Antoine Léon afirma: •Cer­
tains établlssements tenus par les frêres 
des écoles chréllennes ont une vocatlon 
professionnelle. C'est le cas de l'éoole 
de dessin ouvene à Salnt-Sulpice en 
1753 ou des oours de navigabon et de 
comptabi11té, 1nstitués dans les villes ma­
ribmes. • ('') 

Nesta fase precursora da criação de 
um ensino oomerc1al autónomo é tam­
bém de registar o facto de Já em 17 40 
estarem criadas na Universidade de Up­
sa la cadeiras de Economia e Co· 
mércio (") 

Um estudioso de assuntos de Comér­
cio, Ignorando a Aula de Lisboa, remete 
para os tinais do séc. xv111 o apareci­
mento de escolas especiais de Comér­
cio: •La premiére école spéclale pour le 
commerce a été londée à Lubeck, en 
1793, sous le nom d'Académie pratique 
du commerce ( .. ) Un établissemen1 ana­
togue et portant te même nom a été créé, 
en 1815, à Hambourg par M. Ch. Trieger 
Plus tard, li en a été fondé un autre à 
Le1pz1g ( ... ) l'école supérieure du oom­
merce de Pans ( .) lut fondée vers 1822 
( ... )•( .. ) 

Por diversas vezes se tem afirmado a 
prioridade da críação da Aula do Comér­
cio de Lisboa. E parece que com alguma 
razão. Os dados que foi possível reco­
lher e que acima ficam Indicados permi­
tem, de facto. asseverar que a escola 
pombalina foi, no séc. XV111, das primeiras 
a ser criada, foi, de entre estas, das pou­
cas onde se estabeleceu um ensino que, 
expressa e exclusivamente. visava a 
preparação para profissões comerciais e 
terá sido, realmente, a pnmeira que pode 
considerar-se estabelecimento de ensi­
no oficial. (") 

Um contemporâneo poderia exaltar 
desmedidamente as vantagens da Aula e 
os méritos da sua criação. Mas não po· 
deria assegurar o fac10 de ela ser única 
se, de facto, outras houvesse conheci­
das. Por Isso são de considerar com va­
lor probatório do carácter pioneiro da 
Aula lisbonense as afirmaçaões feitas 
por um professor da mesma(") em texto 
que lhe dedica(") e em que lhe chama 
•Seminano, unico pella sua natureza, e 
utiliss1mo pello seu ob1ecto•. E. englo­
bando na mesma menção também a 
Aula da Língua Francesa, amda mais e.x­
plici1amente aforma •Estes estabeleci-

menios, dignos do Monarca, que os ins­
tituTo, e dos seus Ministros ( ... ) saõ mo­
numentos à todas as luzes grandes, e 
ainda unicos na Europa, bem que seme­
lhantes Seminarlos Mercantis sempre se 
considerassem, como o unico, e verda­
deiro melo de se Infundirem em huma 
Naçaõ a Sciencla, e a Arte do Commer­
cio, de cufa lnstrucçaõ, presecuçaõ, e 
extensaõ se reconhece hoje em todo o 
Mundo a necessidade. e a utilidade Era 

l 
1usto, e natural, que huma Naçaõ. como 
a Portugueza. que conservando a prima­
zia. que tem adqu111do. em ser a primei­
ra. que fundou na Villa de Sagres, e na 
Cidade de Lagos Sem1narios illustres, 
para os Estudos da Astronomia. da Geo­
graphla, da Navegaçaõ, e do Commercio 
Marítimo, com que se formàraõ e 
muitos Sabios, e famosos Varoens, que 
em poucos annos, e por mares até entaõ 
desconhecidos, lançàraõ os primeiros 
fundamentos da verdadeira navegaçaõ. 
e extenderaõ o lmperio Luzitano por 
hum, e outro Hemispherio. fosse lam­
bem a primeira, em que se instituíssem 
Aulas publicas, para nellas se ensinar a 
Sciencia elemental do Commercio, na 
fórma, e com as mesmas solémnidades. 
e methodo, com que se diffundem, e 
communicam as outras Sciencias, e 
Artes•. 

Esta assunção do ensino do Comércio 
à maioridade pedagógica, cu10 reconhe­
cimento (ou cuja promoção). traduzido 
na prática das •mesmas solémnidades, 
e methodo•, o equiparava ao das •ou­
tras Sclenclas, e Artes•, tem lugar em 
Portugal em meados do século xv111. 
Que circunstancias possibilitam tal facto, 
em que contexto cultural se insere ele, a 
que aspirações ou necessidades corres­
ponde? 

Corresponde. sem dúvida. à •severi­
dade nova contra os que exercem quais­
quer profissões sem a respectíva habili­
tação oficial•, topica do •século xvo11 es­
clarecido•("'). 

Integra-se no surto do ensino técnico, 
que está em sintonia com a mencionada 
•severidade nova•, e que se traduziu 
também, na segunda metade do século 
(entre nós no último quartel dele), no 
adensamento da criação de escolas mili­
tares, de Engenharia. de Desenho, de 
Cirurgia, etc. 

Pela sua fundação. pela sua finalidade 
e pelas matérias nela ministradas, era a 
Aula uma escola estatal e uma escola lai­
ca Nessa medida é sintoma e agente do 
reforço do poder do Estado. Nessa me­
dida também se acha em consonãncia 

relativamente à tendência laicizante que 
ia abrindo caminho no pensamento pe­
dagógico da época e tem o seu repre­
sentante mais caracterlstico em La Char­
lotals ("). 

Pode ainda detectar-se um encontro 
com as tendências culturais da época 
nas palavras proferidas pelo lente('') da 
Aula na abenura do 5.• curso, nas quais, 
a par das vantagens do Comércio, exalta 
o papel das Matemáticas na preparação 
para o exerclcio do mesmo. Lembremo-

1 

-nos de que. no séc. xv111, •les mathé­
mat1ques se sont répandues dans l'in­
dus111e et même le commerce• e de que 
•Sur te Continent { ... ) te siécle des tu-
miéres v0t1 se succéder à un rythme ra­
pide de nombreux travaux de valeur qui, 
développant les grandes conquêtes du 
slécle précédant, élarg1ssent oonsidéra­
blement le domalne d'action et l'efflcaci­
té des mathématiques• ("). ~ tomando 
em conta estas círcunstãncias que ad­
quire mais nltldo significado o destaque 
dado ao carácter de fundamento reco­
nhecido à preparação matemática: inau­
gura-se •O novo Curso desta Aula. esta­
belecida para nella se ensinar a sciencia 
do Commercio: Sc1encia, que sendo 
fundada na segura baze das Mathemati­
cas/o mais e111dente dos conhecimentos 
humanos/denva huma nova importancia 
da sua natureza e do seu objecto. Vejo 
desenvolver-se o entendim.• á luz das 
verdades, que se lhe demostraõ; e a 
razaõ sahlr do captlveiro da confuzaõ, 
originada da falta de calculo, e de metho­
do. Vejo na pratica do Commerclo as 
fontes lnexhaurivels. e o principio unico 
da opulencia, em q. se fundaõ os solidos 
progressos da Agricultura, das Manufac· 
turas, e da NavegaçaO; e donde dimanaõ 
a perlelçaõ das Artes, as invençoens no­
vas, o adiantamento de todas as outras 
sciencoas; e por isso mesmo a lama das 
Naçoens, o poder dos Estados, o respei­
to dos Reynos, da conservaçaõ das Mo­
narchias, e a fehcidade dos Povos•. (") 

E. especificamente na Sociedade Por­
tuguesa, quais terão sido os vectores 
culturais, polilicos, económicos. cujo en­
trecruzamento tenha tornado posslvel o 
aparecimento da nova escola? 

Em primeiro lugar, e ainda que tal não 
seja aplicável só ou principalmente à 
Aula do Comércio, há a considerar que 
as notáveis reformas e Iniciativas no do­
mlnlo do Ensino levadas a cabo entre 
nós na segunda metade do séc. xv111 
radicam na convicção existente no Pais 
•da fraqueza das condições práticas do 
seu ensino e da urgência de as modifi- 27 
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U ELREY. FafO faber aos q11e ejle Alvará de 
Mtllil-:JliUL, confirmaffJÕ virem, que havendo vijlo, e conjide­
r rado com pejJoaJ do meu Conje!ho, e 011tro1 Mi­

niflro1 doutuJ , experime11tndo1 , e :zelofa1 do 
jerviço de DeoJ', e Jltle11 , e do B~m-commum dor 
meru YnffalloJ', q11e me pareceo co11ful1 ar , or 
EjJatutflJ' da Jllllta do Commercio 1 conterídoJ 110.r 
vintt e ftiJ meyaJ foihn1 de pafel r.trnz efcritnJ, 

e rubricada! por Sebafliaõ .J ojrph de CnrvnlbfJ e J.'1ello, do meu 
Con(elho , e Secretario de l!.flado do1 Negocio1 do R f',110, OJ' quau 
faraó ordenado! em execufaó do meti R ral Detrt'IO de tri1110 éc Se­
tembro do nn110 p,.oximo raffedo de mil Je1ccc11toJ cincorntn e cinco: 
E porque fendo exPmi11ados OJ mr}mos ljl11t111os wm maduro fo11fe­
/ho , e prudente de Jiberaça'ÍJ , Je odou, ferem de grande, e noto­
ria u1i/idade pa,.a a <011JnvafaÕ, e r.111,mmto do Bem-puhlico dos 
meu!' Yaffe//oJ' , e do commercio , e 11avegof llÕ deflu ReynoJ, e Jeu~ 
DominioJ : Em co11jidernçoó dr tudo : Hry por hem , e me rraz de 
confirmar oJ' ditos EjJottttoJ' , e cada hum do1 jeuJ CapituloJ, e Pa­
ragrafas, em particular, como je de verbo ad verbum foffem aqui 
injerro.r , e declaradoJ; e por ejle meu Alvará os confirmo de meu 
proprio Motu, cerla Sciencia, Poder Real Supremo , e abfoluto, 
para que (e cumpraó, e guardem taó inteiramente , como nelle1 ft 
contém. E quero, e mondo, que ejln co11firmaçnó em 111do, e por tu­
do , [eja i11violavelme11te obfervacla, e 111111ca poffa revogar-fe, ma.r 
Jempre, como firme, valida, e perpetua , ejJeja em fua farra, e vi­
gor, fem dimi11uiçaô, e Jem que fe po.f!a pór duvida a/grana a feu 
c11mprime11to em parte, nem em todo, em Y11izo, nem fora dei/e; e 
fe entenda fempre Jer feita na melhor fórma, e no melhor .fentido, 
q11e fe pojjâ dizer, e entender a f(1vor da 1n'fma .!1111ta do C"mmer­
âo , e confervaçnó dei/e: Havendo por fuppridnJ' (como .fc foffem 
expreffe.r 11efle Alvará) todnJ 1u clnu{ulas , e .fole11111idndes de jei­
to , e de Direito , que 11euj/11riaJ' forem para a J1111 fi1 meza: E de­
rogo, e Hey por derogndas tod11s, e q11ne(q11er LryJ', DireitoJ, 
Ordenafoens, Capit11/01 de CorteJ , Provi:zoenJ, Extrm:agnntu, 
e 011cros A/varás, e opi11ioe111 de Do11tfJru , que em ro111rnrio doJ' 
mefmo.r EjJt1tlltOJ', e de cada hum dos fe111 Capitulo!', e Pnragra­
jos , pojfa hlliler por qualquer 11ia , 011 por qualquer modo, poflo que 

k ,nu 



taes fejafi, que faf!e 11eceffi1rio fazer aqui della.r ejpecial, e expre.fTa 
refafa'Ó de verbo ad verbum, Jem embargo da OrdenaftlÕ do livr(J 
fegtJndo titulo qt1arenta e quatro, que difpoem, naõ fe entender 
fir por Mim dcrogada Orde11afaÕ alguma , feda fi1bjla11cia dei/a fe 
naó fizer declarada mença-J. E terá cfle Alvará força de Ley, pa­
ra que Jempre fique em Jeu -;,;jgor a co11jirmafaÓ dos dito.r Eflat11to.r, 
Capítulos, e Paragrafa.r , que mlles Je contem ,Jem alterafaÕ 1 ne111 
diminuifaÓ algum!l. 

Pelo que, mando ao Pre/idente do De(embargo do Paço, Re· 
gedor da Gafa da Supp/icaçaõ, YMore.r da minht1 Real Fazenda, 
Prejidente.r do Cou(elbo Vltramari110, e da Mefa da Confciencia, 
e Ordens, Dejembnrgadore.r, Corregedore.s, Juízes, .7uflifaJ', e 
peffeas de meus Rey110.r, e Senhorios, que aj/im o cwnpraiJ, e guar­
dem , e faç aô inteiramente cumprir, e guardar , Jem duvida, nem 
embargo algum; 11aõ admittín,fo 1·equerimento, que impida em todo, 
011 em parte o ejfeito do.r dito.r Ejlatuto.r, por tocar ao De{embar­
gador Juiz Co11fervatlor, e ao Provedor, e Deputados da Junta 
do Commercio tudo o que a el/eJ diz refpeito. E Hey po1· bem , que 
ejle Alvará valha como ~arta'. ainda que naó pa.f!e pela Chance//a­
ria, e poflo que o fau e/fe1to ba1a de durar mais de bum an110, e (em 
em!Jar,e,o da OrdenafaÓ livro fegrmdo , titulo t1·i11ta e nove, e qua­
renta em contrario. Dado em Bi:lem aos dezajeis dias do mez de 
Dezembro de mil JetecentoJ e ci11coen1a e [eis. 

Alvaré de confirmação 
dos estatutos 
da Junta do Comércio 

REY. 

Sebajlia'J 7ofeph de Carvalho e Mel/o. 

Alvará 
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car• bem como no facto de ter havido. 
durante a p11me1ra n1etade do século, 
•um movimento de interesse pelos pro­
blemas do ensino que se exprime em 
várias e importantes obras sobre o as­
sunto e que tiveram larga audiência no 
Pais•("). 

A consciência da necessidade de 
efectuar mudanças adquiriu inesperada 
eticàcia e carácter sistemático quando 
assumida por Pombal. •O seu génio po­
lltico servido por uma vontade de ferro 
lez-lhe compreender• a necessidade de 
•uma remodelação completa do sistema 
pedagógico reinante• e •a criação de um 
novo sistema pedagógico, que em todos 
os graus de ensino, representasse o 
triunfo da Ideologia dos Inovadores• (") 
101 tornada possível pelo encerramento 
das escolas jesuíticas Parece perfeita­
mente legitimo fazer decorrer a cnação 
de um ensino novo de um ambiente cul­
tural havia algumas dezenas de anos tra­
balhado pelOs fermentos da inovação E 
se os pro1ectos de reforma pedagógica 
eram críticos em relação ao ensino iesur­
tlco (") e o governante que mais ampla­
mente os põs em prática tinha pela com­
panhia a conhecida tenaz animosidade, 
não será talvez excessivo admitir que 
Carvalho e Melo tenha visto na criação 
do ensino comercial também a vantagem 
de estabelecer um ramo de ensino à 
margem da influência 1esu1bca. 

A hostilidade aos inacianos é a mani-
1 estação mais espectacular de uma 
orientação regalista que é Indissociável 
das tendências laicizantes e manifesta. 
na sua esfera, o absolutismo que enlte 
nós com Pombal culmina. Laicismo e 
mentalidade burguesa, absolutismo e 
promoção da burguesia, eis ou11as cone­
xões de um teado social complexo em 
cu1a trama se podem procurar fios que 
conduzem à matéria sobre que nos de­
bruçamos. Mas é nos condicionalismos 
económicos (tão ligados à ascensão bur­
guesa) e na remodelação administrativa 
(tão importante para a consolidação do 
Estado Absoluto) que encontramos as 
primordiais razões para a criação de uma 
escola destinada a preparar negooantes 
instruídos, guarda-livros eficazes, fun­
cionários competentes. 

Na época pombalina distingue Borges 
de Macedo ('1 dois penodos, um de alta 
comercial, e outro, posterior. de crise. si­
tuando-se a fronteira entre ambos, apro­
ximadamente, em 1761. O primeiro dos 
perlodos referidos é sensivelmente coin­
cidente com a primeira das •quatro gran­
des Iases• que podem considerar-se na 

•governação pombahna na metrópole•. 
a que •diz respeito prioopalmente a pro­
blemas estaduais e de organização co­
mercial•("). 

~ neste periodo de eulorla comercial 
que se verifica a cnação do organismo 
que será executante da pollllca pombali­
na e coordenador das activldades eco­
nómicas do Pais. a Junla do Comércio. O 
funcionamento desta •trouxe ao de cima 
a falta de ordem que havia na escritura­
ção de muitas casas e que causavam a 
rulna dos seus proprietários. Era geral a 
lgnorãncia das regras de contabilidade, 
no que respeita a pesos, medidas e pre­
ços, revestindo o problema aspectos 
mais graves quanto à exacta fixação dos 
câmbios. Desprovidos de Instrução co­
mercial, os nossos homens de negócios 
não podiam oferecer aos filhos os meios 
práticos de uma achv1dade lucrativa, pois 
raros praticavam a escrituração por parti­
das dobradas, muitos deles havendo que 
nem sequer sabiam ler e escrever. Em 
Situação de priv1lég10 estavam os filhos 
dos mercadores estrangeiros, que ti­
nham estagiado na Inglaterra, na França 
e na Holanda, e faziam do comércio uma 
crescente fonte de nqueza e de valoriza­
ção internacional• ("). 

Exigia esta situação remédio urgente. 
Por outro lado. aumentava a carência de 
funcionários devidamente preparados 
para os serviços remodelados e criados 
ou cujas remodelação ou criação se pia· 
neavam. E não menos importante foi o 
que pode considerar-se, dentro dos mol­
des do já serôdio mercantilismo de que 
Pombal era adepto, o que melhor define 
•O seu pensamenlo económico: ( ... ) a 
criação, entre 1753 e 1759. de toda uma 
série de grandes monopólios com capi­
tais portugueses•("). Foi •em 1759, 
quase completo o seu quadro de compa­
nhias privilegiadas• que •Carvalho em­
preendeu a tarefa de apetrechar devida­
mente os homens necessários ao seu 
perfeito funcionamento ( ... ) Para isso 
criou um instituto de ensino, a Aula de 
Comércio ( ... )• ("). 

(') •A escola ( ) 6 uma 1ns1t1u•ção sollclana 
oom o oon1un10 das 1ns111ulçóos sociais e, na sua 
evolução. MO s6 sob o aspeclo m0<tológ100. se· 
não também do ponto de VISl.1 das relações de 
S<Jbordtnação a ovuas inslrtuiçóel (domésllca$. 
polol>CaS, reltg>OSH) segue. em cada época. H 



linhas da evOlução SOC'el geral de cada povo e as 
terldênaas e os catac1eres de determinada c1vlh· 
zação• (Fernando de Azevedo. ln •Sociologia 
Educaaonal•. S. Paulo. 5.' ed, p~g. 137). 

(2) •A h1stona do ensmo de um pais, e em 
~tllcular quando acompanha as allerações nele 
venflcadas a pan1r do "1lum1msmo". 1em um inte· 
resseque nem sempre lhe é reconhecido. E. se· 
gundo cremos, bastaria a ctareza com que nos 
POde mstru1r sobre as razões que em parte expli· 
cam como um povo se deixou a1rasar ou se pôde 
manter na frente desta célere marcha de todos os 
dias para a conqulsla do futuco. para ser menos 
desprezado do que em geral tem sido pelos h1s­
toriad0tes. Por outro lado, através da história do 
ensino, peia análise das leis e das reformas que 
se encadearam. podemos em muitos casos sur­
preender a explicação correc1a de cenas factos 
que antes nos pateciam de stgn1f1cado obscuro 
ou 1mptec1so; na reaf1dade, as leis escolares qua­
se sempre acusam. como fiel de balança sensl­
vel, os verdadeiros desígnios dos k)gt.Sladores e 
dos governos• (luls Albuquerque, 1n "Notas 
para a H1slôrl8 do Ensino em Portugal•, Coimbra, 
1960, pp 7 e 8). 

(') Graça Almetda Rodngues (-Um Inquérito 
novo âs velhas Universidades•. ln •Hfstôna•, n.0 

16. Fevereiro de 1980) caracterlza esta nova 
perspec11va. destacando o papel precursor de 
Lawrence Stone na •ruptura com o método 1n1d1· 
danai de estudar as universkfades•, rup1ura que. 
evidentemente, pode ser praucada na aborda~ 
gem de quaisquer outras 1nst.1tu1ções escolares. 

(') Jean Glmpel, •A Revolução lndustnal da 
Idade Média•. Lisboa, t976, pág. 59. A tradição 
do ensino das maténas comerciais nâo so terá 
perdido em Inglaterra. Em 91411850 o nosso Mr· 
nisténo dos Negócios Estrangeiros enviou uma 
circular aos agen1es consulares sot1c1tando res· 
posta a diversos quesitos, o 16. e Ulbmo dos 
quais respeitava a •Notícias das aulas ou estabe· 
leclmentos para hab1lttação dos que se destinam 
ao commercio, e remessa dos respectivos esta 
tutos•. Quase todOs se pronunCJaram negativa· 
mente mas o 1ACe-c6nsu1 em Oundee afirmava a 
existência de -escolas de 1nstrucção para o estu· 
do do commorck> e hnguas .. o o de Guernesey 
informava: ..:Ha em Guecnesey um excellente 
colleg>o. fundado pela rainha Isabel, para educa­
ção classice comme1clal - FOi reformado. have­
rá vinte annos, e tem fettO progressos ( ... )•. (1n 
•COllecção das informações eslabsbco·commer­
Claos dos agentes consulares de Portugal nos 
diversos portos do Mundo•. UsbOa, 1851). 

(') LOUIS Gottschalk, Loren c. Mclonney e Earl 
H. Prllchard, •Hlstorre de l'Humanrté•, Paris, 
1968. T ll do Vol IV, pp. 1034 e 1035. 

(') Vrtonno Magalhães Godinho. •Os Desco· 
brrmentos: Inovação e mudança nos séculos xv 
e XVI•, ln ~Revista de HiStóna Económ1ea e So­
cial•. n.• 2 (Julho-Dezembro 1978), pág. 12. 

(') Joaquim Verlssrmo Serrão, •A Unrve1skla· 
de Técnica de Lisboa-. vol. 1 - •Pnmórd>os da 
sua História•, Lisboa, 1980, pp. 32 e 33. 

(') O documento 101 mencionado por Maria 
Emllia Madeira Santos em trabalho que. sob o 
titulo de •Afonso de Albuquerque e os fo1toresio, 
apresen1ou no li Semmano de H1stóna lndo·Por· 

tuguesa AJ3 passagens de cartas de Albuquer· 
Que Ciladas no texto foram colhidas também no 
mesmo valioso trabalho. 

(
11

) A. N Ribeiro Sanches, .:Canas sobre a 
Educação da Mocidade• (ed1Çâo preparada por 
Joaquim Ferreira), pág. 116. 

('º) Antoine léon, .. H1sto1re de l'Ense1gne· 
ment en France•. Paris, 1967, pág 31 

(") •História da Educação•, Lisboa, 1979. 
pâg. 91 

(1l) Cit. por Caelano Maria Beirão da Veiga. •O 
valor da eclucaÇão técmca no exerck:t0 da PfOhs· 
são comercial•, USboa. 1929. pág. 9 

(") Gottschalk, Mclonney e Prrtchard. ob. cri., 
pág. 1061. 

(")A. Léon, ob. cri., pêg. 47. 

(") Cfr. Armando Marques Guedes. ·O Ensl· 
no Técnico Superior e a Universidade• (cil. por 
Antõnro Farrnha Portela. •Evolução da instrução 
económica nacional•. trabalho publicado em cdr· 
ção pol1copiada, no ano lectivo de 1965·66, pelo 
Gabinete de Es1udos da Associação Académica 
do l.S.C.E.F.) 

(") Joseph Garruer. artigo •Ense1gnemen1 
CommerCial• no T. 1 do •D1ct1onna1re Unive,sel 
Théorique et Pratique du Commerce et de la Na· 
lllQaU<>n•, Paris, 1859. Não obstante a dlscrepãn· 
Cia cronológica, a escola parJsiense mencionada 
é, talvez. a mesma a que se refere A. León na 
passagem seguinte. •Une pédagog1e aclive. 
comme la prat;que SJmulée, es1 égatement ut1h~ 
sée à l'IÔcolc spéclale (supérleure) de Commerce 
de Pa11s, londée en 1818 par des négolrants• 
(ob. cri.. pág 84). Eugene Léautey (em •l'en­
se1gnement commetciaf 01 los écotes de com· 
meroo. en Franoo et dans lo monde entier ... c1L 
por Antôn10 Fannha Portela. ob. at.), apresenta 
ainda uma terceira data (1820) para a cnação da 
Escola Superlor de Comércio do Paris e lndoca a 
cnação de várias escolas de Comórclo, a mais 
antiga das quais, a Escora de Comércio de S. 
Petersburgo, inaugurada em 1772, é. porlanto. 
posterior à de lísboa e an1error â do Lubec~. 
dada por Gam1er como a pnme1ra 

(") Para es1a priondade sugere o Prof Cláudio 
de Moura Castro (m • Modernização e Ensino 
Técnrco: A Aula do Commerc10 na Era Pombali· 
na•, texlo mtrodutór10 a Marcos Carneiro de 
Mendonça, •Aula do Commercio•, Rio de Janel· 
ro. 1982) uma expficação plausível: a ausência 
de um enraizado enStno prábOO das matérias de 
Comêrck> sena prec1samet1te o que posstbih1ana 
uma solução mais perlet!a, e sua formaltZação em 
1ns1.1tu1ção escolar (•frequentemente acontece a 
patses retardatános inovar. como resultado da 
ausência de soluções anteriores que POdenam 
bloquear Inovações mais radicais•). 

('1) Alberto Jaoquén de Seles. 

(") Aibgo •Aula do Commercio• no seu DI· 
cloná110 de Comércio (que é ltadução e adapta· 
ção do de Savary des BruSIOns). Deste trabalho. 
que ficou manuscmo. exaste um exemplar no Ar· 
qurvo H1stôrlco do MrnlSléoo das Obras Públicas. 

(~António Coimbra Martins, art.0 •Luzes• no 
• Dlclonéno de H1s10na de Portugal-. vol. li, pág. 
839, t 'COI. 

(") ~mlle Hazan. •Condenses des éCfrvains 
pédagoglqucs•, Pans. 1956. pp. 129/ 134. 

(") Charles Morazé e R Taton, 1n T li (•la 
Sc1ence Moderno•) de •Htstoire Générale des 
Sc1ences•, pp. 430 o 433, tespectlvamente 

('"') •Oração ~ra a abertura do 5 • Curso ( ..• ) 
pronunciada em 21 de Agos10 de 1776 ( ... )•(Ar­
quivo Nacional da Torre do Tombo, Real Mesa 
Censórra. n.• 4229). 

('') Jorge Borges de Macedo. ert • •Pombal 
(Marquês de) .. no "'Otc.omino de Hlstôria de Por· 
tugal•, vot Ili, pág. 421, 2.' col E$te interesse 
lambém se manifestava no domlnlo específico da 
instrução em matérias de Comércio. C11a-se. 
como exemplo, o caso de Fr. André de Conee•· 
ção, converso da Congregação de &mia Cruz no 
mosteiro de S. Vtccnte, que recebeu o hãbuo em 
1746. Dele drz Barbosa Machado: •He multo pe. 
nto nas Artes de Anthmeuca. e Ortograph1a às 
quaes so appt1cou desde os primeiros annos. 
Não lem menor instrueção do valor das moed.aS 
antigas. e modernas. Da sua apphcação são fru­
tos as seguintes obras: 

Tratado de tudo o que pertence às moedas. 
pezos. e medidas, foi. M.S. 

Otccionano dos termos mais necessarios para 
o commercto, ou ins1rucçâo de todos. que qu1ze­
rom aprender o nogoclo, foi. M.S. Traduzlo do 
Casrelhano do Padre Tosca em Portuguez 

Tratado da Arithmet1ca lnfenor. e superior. 
Tratado de Algebra, da Alchllectura; da Perspec· 
lm: da Hldros1aUca ( ... ) 

O trabalho traduzido deve ser o •Compendro 
mathema1100 ( ... )• do oratorrano Tomás Vicente 
Tosca. 

Foi o Senhor Dr. Eduardo Gonçalves Rodn· 
gues que me chamou a atenção para este pre· 
cursor. 

(") Newton de Macedo, •A renovação das 
1deas e das lnslftu1Çóes de cultura•. in .. H1s16na 
de Portugal•. Portucalense Edrtora, vOI. VI, pág. 
434 

("') Aspecto muito ponderável da rnovaçào 
pombalina nos domlntos da educação e 1nd1SSO· 
Clllvel da sua fobia antrjesuitlca é a lnllullncla da 
•( .•. ) pedagogia de Port-Royal. pedagogia do 
cooc..eto e do 1med1ato, que a reforma pombalina 
enfattza em vánas frentes• . Esta 1nfluênc1a foi 
com muita acuidade analisada por Maria Leonor 
carvalhão SuesctJ (•Uma nova retônca para um 
novo d1scursoio. no vol. 1 de -.:Pombal rev1Sdá· 
do-). A criação de uma escola de Comérc.o náo 
cteucaria de estar em oonsonãncla com esta •pe· 
dagogi.a do concreto e do imediato•, 

(") ln •A situação económica no tempo de 
Pombal•, Porto, 1951, pp. 39. 40, 61. 159. 

(") Jorge Borges do Macedo, art. • •Pombal 
(Marquês de)• no • Dicionário de Hlstóna de Por· 
tugal•. vol Ili, pág. 419, 1 • col. 

('9) Joaquim Verisslmo Sertão, ob. c.t., pág. 
62. 

('°) José-Augusto França, •Lisboa Pomball· 
na•, Lisboa, 1965, pág. 159. 

(") Damião Peres. m •Hrstôna de Portugal• 
Portucalense Editora. Vol VI. pág. 412. 31 
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da Junta do Commercio. 21 

CAPITULO XVI. 
Dos Me.ftres da Aula do commercio, e 

Jeus exercícios. 

P Orque a fnlta de arrec3daçaó de livros , reduçaó de dinhei­
ros , de medi1hs, e de pezos , imelligencia de cambios 

e <lu mais pnrtes , que conllituem hum perfeito Negocean: 
te, tem lido de grande prejuízo ao commercio defies Reynos, fe 
deve eClnbelccer por ella Junta , huma Aula, em que, pelo rendi­
mento das fobredita& contribuiçoeris , fe faça prefidir hum , ou 
dous Mcllres, dos mais peritos, qne fc conhecerem, <leterminan­
dolhes ordenados competentes , e as obrigaçoens, que faó pro­
prias de taó importante emprego. 

l Para que mais facil,nente fe polTaó aproveitar da fobre­
dit:i liç:ió as pelfoas de!lituidas de meyos pan a fua fubfillrncia, 
le f:uá aceitaçaó de vinte Affillenres, filhos de Homen& de Nego­
cio , h:ivendo.os , aos quaes fe conuibua com o emolumento , que 
fe julgar bafbnte para aoim:ir os qut> tiverem meyos, e fullenur 
os que dclles carecerem p1ra a fua fubfi !lcncia ; e para a boa admi­
nillraça6 da referida Aula fe formnráó particulares ECl:itutos , que 
fe faraó publicos. 

CAPITULOXVII. 
Das obrigaçoens da Junta. 

O Provedor , e Deputados defla Junta devem ter fempre a 
mais viva lembrança do objeéto , para que Sua Mageílade 
foy fervido creu, com a incompar:ivel honra da fun No­

meaisaêS, os lugares, que ellaó occupando , e empregar-~e co~ 
toda a diligencia , e curdado no Bem-commum do commercio, nao 
fó procurando, qoe fe conrervem n~ graç~s, e merces, com que 
o.mefmo Senhor, ttm ji favorecido o trato mercantil deíles Rey~ 

nos• 

Capflulo XVI dos estatutos da Junta do Comércio 



FERNANDO 

CASTELO-BRANCO LI SBOA DE OUTRORA 

A RIBEIRA 
DE ALCÂNTARA 
DE BENFICA 
A CAMPOLIDE 

A ribeira de Alcântara é actualmente 
um curso de água quase il\teiramente 
desconhecido. Multo embora percorra, 
numa considerável extensão, a cidade 
de Lisboa, estando canalizada, corre de­
baixo de ruas e de casas, oculta da visla 
de todos. Dai o desconhecimento que 
sobre ela pesa. 

Todavia, e em tempos ainda não muito 
distantes. era uma ribeira como tantas 
outras e a ela se refere, por exemplo, a 
Chorographia Moderna do Reino de Por­
tugal, publicada em 1874, por entre os 
aliuentes do Tejo, nos seguintes termos: 
• .. . Nasce na F(reguesia) de Benfica, 
uma légua a SE de Belas: corre por uma 
légua a 0.S.O .. depois volta ao S. e se­
gue em pequenas curvas até próximo à 
parte mais ocidental da linha de circun­
volação de Lisboa: continua mais direc­
tamente para o S.: passa sobre a ponte 
Nova, a E. da serra de Monsanto, depois 
sob a bela ponte de Alcântara, e logo 
entra no Tejo com o curso de duas lé­
guas•('). 

Hoje. canalizada, oculta dos olhares 
dos lisboetas e de quantos cruzam a ci­
dade, é, como se disse. praticamente 
desconhecida. Mas outrora a ribeira de 
Alcântara não era apenas visível, era um 
curso de água. com aspectos pitorescos, 
enquadrada em paisagens bucólicas. 

Do seu percurso em Benfica, em 
Campolide, no vale de Alcânlara ficaram. 
felizmente, Imagens documentando o 
seu pitoresco, revelando aspectos Intei­
ramente desaparecidos. Mostrar como 
era a ribeira de Alcântara em Benfica, em 
Campolide e ao passar por debaixo do 
Aqueduto das Aguas Livres, é o objecti­
vo que se tem em vista. 

(') Chorographla Moderna do Reino de Portu­
gal, por João Maria Baptlsta coad1uvado por seu 
lilho João Justino Baptista de Oliveira, Lisboa, 
1874, vol. 1, pág. 115. 33 



Ao sul das Portas de Benfica entrava em Lisboa a ribeira de Alcântara, 
seguindo de peno e quase paralelamente a estrada de Benlica. 
Algumas quintas ficavam mesmo junto da ribeira. como a representada à direita. 
Pormenor de uma das canas do Levantamento TopográFICO da Cidade. de 1906-191 t 
Este levantamento fot etecruado por J.A.V. da Silva Pinto e A. de Sã Correia 

A ribeira de Alcântara 
apresentava em Benfica 
o aspecto bucólico que esta gravura, 
inserta no •Arquivo Pitoresco•, em 1863. 
bem evidencia. 
À esquerda. a Igreja paroquial 
de Nossa Senhora do Amparo. 
Ao fundo, uma quinta, 
rodeada de altos muros. 
por detrás dos quais se vêem 
casas de habitaçã-0. 
À direita. entre o arvoredo. 
a ponte sobre a nbelra, 
fronteira à Igreja. 
No primeiro plano, 

34 uma tlplca lavadeira. 



A planta mostra 
a ribeira de Alcântara em Benfica. 
Uma pequena alameda ligava a ponte 
representada na gravura da página 34 
com a estrada de Benhca, 
que a ribeira acompanha 
com ceno paralelismo. 
Junto da ribeira. en1re ou1ras. 
as quln1as da Casquilha 
e da Feileira. 
(Pormenor de uma das ca11as 
do Levantamen10 TOPográfico 
da Cidade. de 1911.) 

A Rua de S. Domingos de Benfica cruzava. por meio de uma ponte. 
a ribeira de Alcãntara 

A ribeira continua a aparecer ladeada de quintas, 
como as do Lameiro e do Milhões. 

VIihena Barbosa. em 1863. 
diz que a ribeira de Alcãn1ara, a qual denomina de no. 

•fertiliza e corta lodo o vate de Bentlca•. 
(Pormenor de uma das canas 

do Levantamen1o Topográfico da Cidade, de 1911.) 

35 



A r be•ra de Alcântara, em campo.ode. 
n~o se apreseniava com le•<;OO 

36 menos bueôhca do que em Benloca 



A ribe11a de Alcântara em Campollde. 
Assinala-se o aqueduto das Águas Livres e, a oriente <!esle, ª Quinta da Rabicha. 
(Pormenor da Carta Topográfica de Lisboa e seus subúrt>tos, 
levaniada no ano de 1807 por Duarte José Fava. 
reduzida e desenhada em 1826 na Casa do Risco das Obras Públicas. 
sendo Intendente o capilão engenheiro José Benlo de Sousa Fava 
e litografado pelos pratlcantes da casa do Risco. em t831 .) 
Junto da Ouinia da Rabicha, 
a pon1e representada em várias das res1an1es iluslraçôes. 

A ribeira de Alcãlllara 
circundava parcialmenle 
a es1ação de caminho·de·lerro 
de Campollde. 
Junto da estação 
ficava a Quinta da Rablcha, 
a qual eslâ assinalada 
na Calla Topográfica 
levantada em t 807 
por Duarte José Fava, 
A Oulnla da Rabicha 
estend1a·se ao longo 
da ribeira de Alcãntara 
e por ambas as margens. 
(Pormenor de uma das plantas 
do Levantamenlo Topogrâfioo 
da Cidade, 1911.) 37 
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A beleza do vale de Alcãntara, percorrido pe•a ribeira, 
tendo por pano de fundo a arcana do aqueduto das Águas Wvres, 

despertou a atenção de vários anJstas. 
O sueco Carl Israel Ruders, que esteve em Lisboa de 1798 a 1802. 

referiu-se ao vale de Alcântara dizendo: 
•Por entre as verduras agrárias serpenteia um pequenino regato. c-u1as margens estão sempre cheias de gente•. 

E, em nota, acrescentou; 
•é nele que as lavadeiras de Lisboa lazem suas lexlv1as. Os habitantes de Lisboa mandam lavar a roupa ao campo•. 

Nas ilustrações das páginas 39 e 41 aparecem essas lavadeiras. 
Na página 38, em baixo, aparece uma qulnia, a qual se encontra Igualmente nas Ilustrações das páginas seguintes 

39 



A nbe1ra e o vale de Alcilntara 
a nor1e do aqueduto das Aguas Llvtes 
A zona aparece bastante arbOnzada 
e com um aspecto bucóhco, 
que o autor do trabalho acentuou pondo, 
em primeiro plano e numB Clareira, 
um grupo de camponeses descansando, 
com um cavalo 1unto 

40 e. um pouco mais afastados. dO<s bôts. 



A ribeira de Alcântara passando por debaixo da ponte. 
Jã reproduzida em Ilustrações anteriores. 

Ao fundo o aqueduto. 
Entre a ponte e o aqueduto estende-se uma quinta. 

com suas casas, 
1udo oom seu c.aractedstico aspeeto rural. 

O grupo que se encontra à esquerda acentua esse aspecto. 
pois representa um piquenique campestre. 

com uma mulher dançando e um homem a locar. 

4 1 
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A perspectiva da ribe.ra 
e do vale de Alcântara 

é idêntica à da foto de cima. 
Grande é a modificação 

sofrida nessa zona. 
sendo já numerosas 

as casas de habitação. 
O aspecto bucólico 
lá mal se adivinha. 
Onde se abria um 

verdadeiro caminho rural, 
encontra-se uma rua 
ladeada de prédios. 

A quinta desapareceu e, 
no seu terreno, 

ergue-se um amontoado de casas. 
Ao fundo. entre os arcos 

do aqueduto das Águas Livres. 
o viaduto Duarte Pacheco. 

Mais uns escassos anos decorridos 
e a ribeira de Alcântara. 

canalizada. 
desapareceria também. 

A fotografia mostta praticamente a mesma zona 
da ribeira e do vale de Alcântara representados na ilustração da página 41. 
O aspeclo bucólico es~ a desaparecer. 
sendo. no entanto, ainda uma zona acentuadamente rural. 
Vê-se. com seus muros e casa de habitação, 
a quinta referida nas legendas de an1enores 1lus1rações. 



MANUELA O SYNEK -A ESTAÇAO 
SUL E SUESTE 
UMA OBRA OLISIPONENSE 
À BEIRA DO TEJO 

COMO NASCEU 
A ESTAÇAO SUL E SUESTE 

Entre um património multo rico, reali· 
zado em Portugal, pelo Arqu11ecto José 
Ângelo Cotllnell1 Telmo. nos diversos 
campos artist1cos e arqu11ectón1cos, real­
çam-se aquelas obras que 11veram lugar. 
quando trabalhou na Companhia dos Ca­
minhos-de-Ferro Portugueses. de 1923 
a 1948, sendo a matS sign1hcallva entre 
todas, a Estação Sul e Sueste, obra 
construida nos anos de 1931, em Lisboa. 
aberta ao público, no dia 2 de Junho de 
1932 e servindo as hgaçóes ferroviárias 
entre Lisboa e o Sul do Pais 

Trata-se, assim, de uma obra que ser­
viu a capital portuguesa e, po1 conse­
guln1e, peça do património Olis1ponense. 

A Estação Sul e Sueste, que está si­
tuada junto ao Terretro do Paço. é um 
edlllclo que se pode enquadrar, estilisti· 
camente. num quadro de arqultectura 
Modernista. tal como outra obra impor­
tante. primordial da arqu1tectura moder­
na, que é a Standard Eléctrica, situada 
em Lisboa, na Avenida da Índia, próximo 
da Estação fluvial de Belém. 

Muito antes de t 931, já se reconhecia 
a necessidade de substituir o velho bar· 
racão do Terre110 do Paço (expressão 
consagrada). por uma construção nova, 
que acabasse de vez com aquele edillcio 
de passageiros 

A exposição de Sevilha de t 928 e a 

consequente perspecllva da passagem 
de m lhares de visitantes por Lisboa. que 
se dingiam ao Barre110. veio tornar ina­
diável essa substituição. 

Fixado o local para a Implantação do 
novo ed1flc10 e estudada esquemallca· 
mente a sua planta, duas questões se 
levantaram. a conciliação do aspecto ex­
terno dessa construção com o ambiente 
arqultectónlco da linda praça pombalina, 
que é o Terre110 do Paço- e a sua es­
wtura e dimensões em elevação. dadas 
as desfavoráveis condições do terreno. 

Chegou-se à conclusão que o novo 
ediflcio de passageiros não devia - fos· 
se qual fosse o seu esolo - a11ng1r as 
proporções com que pudesse impor-se 
ou •marcar• 1un10 duma praça, cujo elei· 
to perspechvo é para respeitar, e estas 
considerações vinham, de mais a mais. 
ao encontro da necesS1dade de não se 
sobrecarregar exageradamente o terre­
no. questão esta que foi multo debatida 
pelos altos valores da Engenharia Portu· 
guesa 

Apesar do pro1ecto de Cott1ne1!1 Telmo 
ter respeitado essa norma - esconder o 
edifício - para não ferir esteticamente. a 
arquitectura pombalina. baixando acen­
tuadamente a altura do imóvel. não dei· 
xou contudo de pro1ectar uma obra espa­
çosa, ampla, com uma fachada bem deli· 
neada e. onde contra11amente, acabou 
por se impor e ajudou a marcar uma 
época 43 



llusirac;Ao de um 1ex10 de 1ema11ca terrov•iria 
publicada no • Bole11m da C P • em Dezembro de 1929 
Nes1a 1lus1raç30, Comnelli Telmo pa1en1e a bem 
a sua lacela de desenhador-tlusuadOr 
numa slntese da vida da C P e em lelil coniraste 
Claro-escuro de traço sugestvo 

Des~nhO represeniando 
dOIS paralusos de caml 
com o numero de anos de an1vorsaflo 
ao cen1ro. 
envotvldos por uma coroa de louros 
Compos•c;Ao re11z 
de deeenhO esquema11co 
cons11u ndo uma v nheta comemo1at "ª 
do 45 ar!l\'ersari0. 
te ia pelo arciu 1ec10 Cou nem Telmo 
e Pllbhcada no ·Bole~m da e P • 
Oulubro de 1933 

Desenho represenlando uma fila mélnca, 
dois medidores 
de cnhbre de caml e um caml 
Compos.çâo que consegue 
sam~ zar os pt1nopa s elementos 
da segurança da ""' 
V nhela exiremamenie bem consegu;da. 
pelo arqu~ecto Coll ne 1 Teimo 
e que 101 publrcada no • Bolei m da e p • 

44 Jane ro de 1935 
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Perspe~va da Estação Sul e Sueste, representando • global dade dO extenor oo ed foC•O, 
cu1as 1 nhas arqu•tectónocas lhe dJO uma aparente imagem de ed•hoo ba xo, 

contudo, demonsHa grande harmonia. no seu con1unto modernista 
Pro1ec10 de Con1nell• Telmo - 1931 

Planta da Estação Sul e Sues1e da au1oria do arqu•lecto Coninelh Telmo. 
onde ressaltam os do•~ embarcadouros flutuantes oom como os doos corpos do ed•hcio. 

com uma d1stribu1ç.;o de divisões eminentemente pratica 
e simples para a função a quo foram deshnadas - 1931 

.. .. 
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Vlsla aérea do 1erreno 
onde 101 cons1rulda 

a Es1ac;ao Sul e Sues1e, 
observando-se a ex s1énC13 

dum velho banacào 
no IOeal 

V1sia .1érea do local 
onde eslâ 1ns1alada 
a Es1ação Sul e Sueste 
no Terreuo do Paço. em llsboa. 
com os seus embarcadouros llutuan1es 
Observa·se a linearidade 
do con1un10 do ed flcio 
que consegue nao ofender 
o orqu1tec1ura pombalina 
evitando o choque de eslllos 
Consegue assim este ed1flc10 
pro1e<;lado por Cownell Telmo 
uma certa continuidade estética 
no IOCal 



V saa da Estaçao Sul e Suesae 
do lado do no 

onde se observa 
pano do embarcadouro flu1uan1e 

e suas amarras. 
local por onde embarcam 

os passageiros que se desunam 
u v1.11;ir ?ela via Sul e Sueste. 

Sistema em pro1ecto 
coado pelo arqu11octo Cottinelh Telmo 

e os er>genhe1ros da C.P 

Perspecwa do ed•fioo da Estaçáo Sul e Suesae no Terreiro do Paço. em Lisboa 
na Qual estào bem realçadas as oito IOrTes de vodro. que hoje ~ e• saem, e que cons1 tuiam 

elcmen10 mporlanle na 1 r>guagem modemlsla da atqu tectura modem saa em Ponuga 
Obra reaLzada pelo arqu1ec10 Connel Telmo. em 1931 

Ta s eiemenaos decoranvos e uteis. S1mu1taneamen1e cravam no ed to00 
um efe 10 continuo de tum nos dade durante a note 
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Quanto ainda ao estilo ou feição arqui­
tectónica da nova estação, mais se esta­
beleceu que, em vez de se lhe dar um 
aspecto análogo ao das construções do 
Terreiro do Paço, mais lógico seria mar­
car um franco contraste, já para acentuar 
«épocas•. 

Nesta ordem de ideias, estudou-se 
um primeiro proíecto, que não foi aceite. 
tendo sido depois elaborados outros. até 
chegar àquele que foi executado e do 
qual a construção existente não difere 
senão em pormenores de mínima Impor­
tância. 

2-CONSTRUÇÃO E ESTILO DA OBRA 

O edificio compõe-se de uma maneira 
esquemática dum corpo principal ocupa­
do pelo vestlbulo, para onde dão as bi­
lheteiras, salas de espera, delegação mi­
litar, escritório para agentes superiores e 
gabinetes telefónicos; de duas alas liga­
das a este corpo com as divisões: cor­
reio. fiscal do Governo. lnspector, trens, 
revisão, escritório de contabilidade, che· 
fe e telégrafo; de outro corpo. contendo 
os serviços de bagagens chegadas e sa­
las para sub<:hele, guarda de volumes de 
mão («consigne•), escritório, arrecada· 
ção e dormitórios. 

São estes corpos ligados por duas 
passagens de acesso ao cais para peões 
e veículos. O novo edlflcio, que ocupa 
uma grande área, é, na sua maior parte, 
baixo, atarracado. no que obedece aos 
princípios anteriormente estabelecidos, 
favorecendo. por contraste, o corpo do 
vestíbulo, que é vasto e tem um magnífi­
co pé direito. 

Esta obra constituiu, enlim, um grande 
melhoramento. não só para a cidade de 
Lisboa, mas também para a perfeita exe­
cução dos serviços da Companhia dos 
Caminhos-de-Ferro Portugueses. 

No vestíbulo de entrada encontram­
-se, no seu interior, dez painéis de azu­
lejos, cinco de cada lado. Os azulejos 
representam a conquista das cidades 
aos Mouros feitas pelos reis de Portugal, 
seus brasões municipais, na ordem se­
guinte, à direita de quem entra: /FARO/, 
/LAGOS/, /TAVIRA/. /SILVES/, /PORTI­
MÃO/; à esquerda: /SETÚBAU, /t.VO­
RA/, /BEJA/, /ESTREMOZ/, /PORTA­
LEGRE/. 

Já houve alterações na Estação Sul e 
Sueste, na parte do exterior: no portão 
havia uma série de colunas (torres de 
vidro) alinhadas. Essas colunas asseme-

48 lhavam-se com as da entrada do Teatro 

Aspecto da fachada da Estação Sul e Sueste. no Terreiro do Paço, em Lisboa 
onde está bem patente a sobriedade e solidez dum ed1flclo modernista. 
composta por três arcos de volla Inteira, geometrização mwto marcada. 
constJUlda em betão, aspectos notôrios dum ed11icio modernista, 
pro1ectado pelo arquitecto Comnem Telmo, em 1931 

Ponal lateral da Estação Sul e Sueste, construida em ferro, 
revelando a beleza dos desenhos que pela sua repetição coam movimentos 
a maneira da arqultectura decorativa de 1nte11ores em Mack1ntosch e Horta. 
Desenhos de ColUnelll Telmo- t931 



Capitólio, no Parque Mayer. elemento 
este que a1udava a dar uma nova lingua­
gem estética a uma leitura daquela pra­
ça, em termos modernistas. 

A noite, as torres de vidro criavam um 
efeito contínuo de luminosidade. 

Conforme o pro1ecto. a obra que foi 
elaborada na Divisão de Via e Obras, 
compóe-se de dois corpos p11ncipais. o 
mais 1mpor1ante destinado ao serviço de 
passageiros e expedição de bagagens e. 
o outro, situado do lado oriental daquele. 
destinado ao serviço de bagagens che­
gadas Por um e oulro tado. são distnbui­
das as 1nstalaçóes para os diversos ser­
viços: ficariam separados. conforme o 
proiecto de Comneth Telmo, tanto quanto 
possível, os serviços da 1 • e 2.' classes. 
do da 3.'. sendo para tal fim, dividido o 
amplo vestlbulo de entrada. em duas 
par1es, uma para a 1 • e 2. • classes, com 
as respectivas bilheteiras. e a outra para 
a 3. · classe. também com as suas bilhe­
teiras próprias. porias de acesso e salas 
de espera seoaradas. 

Exteriormente e do lado ocidental do 
corpo p11nc1pal, ficou um amplo pátio ve­
dado, deshnado ao estacionamento de 
veicules. para transporte dos passagei­
ros que saiam da estação. 

O embarque dos passageiros passou 
a ser feito, nesta estação. por meio de 
embarcadouros flutuantes, cons~tuídos 
por batelões, cu10 pavimento se mantém 
sempre de nível com o convés dos bar­
cos. O acesso aos barcos efectua-se 
com facilidade, por melo de largas pran­
chas lançadas en1re eles e o batelão 

Os embarcadouros ficam afastados da 
muralha, para que os barcos que têm de 
atracar encontrem sempre a suficiente 
profundidade. sendo o trânsito feito por 
pontes metálicas que os tigam à 
muralha 

O tra10C10 a seguir pelos passage11os 
é coberto em toda a sua extensão, fican­
do no prolongamento das pontes de em­
barque. 

O novo ed1fic10, de aspecto moderno 
em que é banida toda a decoração inútil. 
foi construido com um único pavimento. 
recorrendo-se. largamente na sua cons­
trução. ao emprego do cimento armado. 
não só pela rac1lldade que este material 
oferecia como pela maior rapidez de 
execução dos trabalhos. Todo o inte11or 
do ed11fc10 e. em especial, o vestíbulo de 
entrada, são Iluminadas por grandes 1a­
nelas e porias envidraçadas. 

Numa perspectiva de evolução estifis-1 
tica sobre esta obra ohs1ponense. reali­
zada por Cott1ne111 Telmo. ela poderá afir-

mar-se como obra modernista. pois 
numa observação mais técnica, dentro 
desta perspechva, vamos encontrar na 
Estação Sul e Sueste características de 
estilo muito peculiar para a época em 
que 101 realizada 

Parece que devemos ter em atenção 
numa obra que se nos apresenta ao es­
tudo e à anáhse, a existência ou não. de 
aspectos e situações novas Na Estação 
Sul e Sueste existem alguns novos as­
pectos que 11e1 relem dentro de caracte­
rist1cas peculiares. 

Convém entretanto evidenaar alguns 
aspectos consagrados sobre Modernis­
mo que nos Impedem de com toda a cla­
reza del1n1-la como uma obra moder· 
nista 

Como havemos de class1lícar esta 
obra correclamente? 

Não posso deixar de referir a centro· 
vérsla ex1s1en1e entre opiniões críticas 
acerca de como se deve observar uma 
obra modernista. na ópt1ca do Prolessor 
Doutor José-Augusto França, segundo o 
arqunec10 José Manuel Fernandes. o 
Modernismo está em termos europeus 
ligado à época de t 900; as experiências 
dos precursores do movimento moder· 
no. de Gandt a Horla. de Wagner e Mac­
ktntosch. que 1em a sua época de maior 
prOduçâo en1re 1890 e 1914. O arqu1tec­
to José Manuel Fernandes ('). observa o 
MOdern1smo dentro de um aspeclo léc· 
nico-estilís11co que conduz a uma análise 
menos vaga da s11uação. Assim, o termo 

) 

Pormenor do gradeamento 
do exter:or 

da parte lateral do edd1c10 
da Estação Sul e Sues1e, 

onde sao ov1donclados os elemen1os 
de lerro Jrabalhado 

que expnmem mollvos geométncos 
e llora1s, 

que lazem pane 
da gramática decora11va 

ut1hzada no modemismo 
em Ponugal 

Desenhos de Coll nel~ Telmo - 1931 
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Perspect1va lateral da !achada da Estaçao Sul e Sueste. 
evidenciando em estilo neo·romànlco 
um arco de volta inteira e. parte do bloco central do ed1llclo. 
em betão. 1ransm1l!ndo globalmente uma certa monumentalidade e robustez. 
Pro1ecto de Coltinelli Telmo 
Fotografia actual 



•Modernista• está, portanto, desfazado 
no tempo. se aplicado à arqu1tectura em 
Portugal, nos anos 20-30•, conforme 
transparece da observação do Professor 
França, o qual tem uma análise menos 
técnlco-esllllstlca, porque ignora porme­
nores plásticos significativos, fundamen­
tais para uma classlf1cação mais rigorosa 
no estudo das obras portuguesas. Limi­
ta-se assim a uma abordagem mais ge· 
nérica, por ter uma óptica h1s16rico-so· 
ciot6g1ca e visando unicamente um con­
texto sociocultural ou sociopotitico. Des· 
ta forma. perde-se importantes caracte­
rist1cas e especificidades notáveis da ar­
qu1tectura portuguesa 

Concretizando a afirmação do arqu1-
1ecto José Manuel Fernandes. dentro de 
uma evolução eslllistica do Modernismo, 
na Estação Sul e Sueste. realmente, 
vêem-se três sinais arqu1tectôrncos pro­
eminentes e diferentes: 1.•, o edlflcio 
permanece curiosamente associado a 
formas neo-romãnicas, nomeadamente, 
os três arcos de volta inteira na fachada da 
obra; 2 . tem formas tipicas da arte de· 
corallva. que caracterizam a arquitectura 
modernista, tem coroamento com pirã· 
mides de atvenana e Vidro, as serralha­
rias: 3.•. os caracteres estão muito geo­
metnzados, perfeita caracterist1ca •lette­
nng• da Arte Decorativa. Ainda outro si· 
nal desta proeminência é a utilização de 
tubos de •néon•, que estavam postados 
no frontal do edifício (que infelizmente iá 
não existem), que definem um certo 
mundo urbano de luxo e do noclurno, 
portanto a aplicação decorativa da elec­
trlcldade. novidade para a época dos 
anos 20·30, moda refenda e, portanto, 
simbolizando a mesma arte decorativa­
·modernlsta. Ainda é slntomâllca a ulll;­
zação de elementos de ferro trabalhado 
nos gradeamentos. expnmindo motivos 
geométricos e florais. Este aspecto é 
consagrado na arqu1tectura decorativa 
de interiores em Mackintosch e Horta. 
dots arqu1tectos. desenhadores e deco­
radores, pioneiros deste tipo de estilo. 
que baseados na beleza das formas da 
Mãe-Natura, a transpõem, simbolica­
mente. para desenhos em formas arqul­
~ectónicas 

Na Estação Sul e Sueste toma reatee 
a fachada. que tende a representar a glo· 
balidade do ed1ffclo. fachada esta que ui· 
ttapassa o plano do telhado dando como 
resultado um efeito de monumentalida· 
de Da mesma forma, observam-se ain· 
da neste imóvel outras caracteristicas mo· 
dernistas, como por exemplo, as censo-

Pe<spec11va lateral da Estação Sul e Sueste, 
Terreiro do Paço Usboa (do lado esQuerdo) 

onde são bem assinalados os coroamentos com p1rãm.cje de alV"enaria 
Vêem-se 1ambém nesla perspecuva as consolas em betão 

que 1n1ercep1am os arcos da !achada 
Pro1ec10 do arqu11ec10 Co111nell Telmo. 

fas em betão que interceptam simbolica­
mente os arcos, criando com isso certa 
contradição formal, tipica das coordena­
das ec1ect1smo-moderntsmo. em que 
todo o pro1ecto se definiu. 

3 - CONSIDERAÇÕES 

Em face do que anteriormente referi, 
concernente aos dois crlt1cos - José 
Augusto França e José Manuel Fernan· 
des - e. atendendo às suas conside­
rações. estabelece-se grande dificulda­
de em dar resposta à pergunta: a Esta­
ção Sul e Sueste é ou não obra moder­
nista? 

Na minha oplntâo, e tendo em linha de 
conta a análise que fiz à obra, mesmo 
sem esquecer alguns aspectos proemi­
nentes e certos dos dois cribcos, melhor, 

Fo1ografla actual 

considerando-os alé como válidos, não 
posso deixar de tndicar a obra como mo­
dern1s1a, pois existe nela conteúdo cultu­
ral e h1st6nco. com certeza. mas o que 
mais convence em considerá-la moder· 
nista é o facto de nela existir elementos 
pertinentes que referi, antes. de ordem 
técnoco-esllllsltca. 

Não posso deixar de mencionar que o 
termo Modernista é na maior parte das 
expressões entendido sob dois ângulos: 

1. - Modernismo no sentido genéri· 
co. não aplicado forçosamente à arqul­
tectura, mas sim entendido como movi­
mento Inovador de formas plásticas, van­
guardistas no sentido de ultrapassar a 
época em que tal obra foi efectuada 
Neste caso, modernismo seria sempre 
stnónimo de renovação, de progresso e 
de uma nova linguagem, literária. poética 
e plástica s 1 
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Painel em azulei<>. decora11vo, no lntenor da Estaçao Sul e Sueste. 
relat•VO é cidade de Faro. 
com escudo ao centro, composto por d0ts castelos. 
enomados po1 cabeças de re- cnstao e reo mouro. 
separados peta ornagem duma santa 
Na pane 1nferi0r do eseudo. observ.i·se uma ondulaçao de agua 
que nd•ca uma odade manl ma 



Painel em azuleio. decorat•vo, 
no interior da Estaçoo Sul e Sueste, 
correspondente à cidade de lagos. 
tendo ao cen1ro, dentro dum escudo, 
um castelo com trtls torres 
A pane superior das torres laterais 
é enomada por duas cabeças. 
de re• mouro e de reo cr sláo. 
Junto a estas t0<res. duas lanças 
de guerreio 
Na pane 1nler>0< dO escudo. 
observa-se uma ondulac;OO de água 
como que a dar a 11><1.caçOO 
duma cidade mar11 ma 

Pa•nel em azule10. decora1>vo, 
no 1nter10r da Estação Sul e Sueste, 

referente à C>dade de Evora. 
tendo ao centro. denuo dum escudo. 

um castelO e um cavale ro CtJStão. 
tomando·o. e. deocando para lnls. 

postado no chão, a cabeça dum mouro 

Pa nef em azuieio. decorativo. no 1nte11or da EstaÇão Sul e Sueste. 
referente a cidade de Tawa. tendo ao centro uma espécie de ponte 

com duas torres encimadas por duas cabeças. uma de rei mouro. outra de rei costao 
e separadas pela cruz de Santoago 

Na pane 1nlerior do escudo, um galeao navegando 

53 



Aspec10 actual CIO n1er>0< 
da Estação Sul e Sueste 
no Tene rodo Paço, em Usboa. 
ap<esenlando um magn f co Pé o recto 
e a pane CIO vestibulo de enirada 
que 1lum1na as btlhele r as. 
através de grandes janelas 
e ponas envl(lraçadaS 

2.• - Modernismo no sentido rigoroso 
do termo arquotectónico (portanto. est•· 
llstoco), onde o entendimento decoralívo 
das formas assume um·papel preponde­
rante Assim, nesse entendimento. real­
çam-se as relações volumétricas através 
da s1mphftcação e geometrização do ele· 
mento decorativo; a preferência por vo­
lumes em superfície; a evidência dos 
baixo-relevos, a dominância das linhas 
verticais; a simbiose entre funcional e 
uma estética (decorativa); um sabor ex­
pressionista no frontal exterior do edifício 
onde se distinguem frequente e marcan­
temente elementos geométricos; a utih· 
zação de trabalhos de gradeamento e. 
ainda, ouiros elementos pontuais, como 
néons, azulejos, etc. 

Neste conformidade, a Estação Sul e 
Sueste, não tendo todos os elementos 
necessérios para se poder classificar 
como obra autenticamente modernista 
no sentido rigoroso do termo, apresenta 
muitos elementos peculiares, que bas­
tam para ser entendida dentro da gramá­
tica modernista. 

A obra 101 proiectada pelo arqu1tecto 
Cottonelh Telmo, quando ele se encon­
trava numa fase de experiências arqur· 
tectónicas e, assim. in1roduz1u a compo­
nente funcional em obra urbana de mar­
cantes contornos artostocos 

É. assim, a Estação Sul e Sueste uma 
obra Ohs1ponense que deu uma colora­
ção diferente à beira TeJO, impondo uma 
pincelada modernista numa paisagem 
pombalina. 

(') ln ReYlsta •Arqulloç1ura•. •Pa1a o es1udo 
da arqu1tectura Modernista em Portugal•. •A 
EvOluçâo Estihs11ca•. 1979 



CARLOS PEREIRA CALISTO 

Reprodu~o lo1ogréhca 
de parte de uma p1n1ura 

de Alfredo Ke 1. 
do ano de 1873, 

mostrando. 1un10 ao T ejO, 

O local onde ex•Slora 
o FO<te de São João de Deus. 

e. ao ano. o Conven10 
dos Frades Hospolalaroos 

FORTE - -DE SAO JOAO 
DE DEUS 



A Roclla do Conde de Ôbidos nos tina cio séculO XVIII ( 1789) 
vendo-se. em primeiro plano, o seu palú10 
ho1e ocupado pola sede da Cruz Vermelha Ponuguesa 
Reprodução de uma pintura a •gouache• sobre papel 
da autona de Noel, ho1e existente no Museu 
da Fundação Rocardo Esponto Santo 

Por carta de 1 de Novembro de 
1649 (') D. António Luís de Meneses, 
Conde de Cantanhede. dando conta do 
estado em que se encontravam os traba­
lhos de construção da primeira fase da 
linha defensiva de Belém a Praia do 
Guincho. propunha. superiormente, o 
seu prolongamento pela marinha de Lis­
boa - •Se Sua Majestade, que Deus 
guarde. é servido que de Belém para cá 
se façam algumas Baterias mais. (que te­
nho por couza mui necessário) mandan­
do-me far-se-llào com a mesma facilida­
de que as outras•("). 

Porém. apesar da sua grande neces­
sidade, dificuldades linancelras retarda­
ram. consideravelmente, a construção 
dos vános pontos fortificados da Cidade 
de Lisboa frente às águas do Te10 

Nos primeiros anos do século xv111, 
Banteriormente, mesmo, a 1707, entre 
Belém e Xabregas. encontravam-se, em 
serviço. sete pontos lortlf1cados. São 
Pedro. São Joao da Jl•nque1ra. Sacra­
mento, São Joao de Deus, Terreiro do 
Paço, Santa Apolónia e Sào Francisco('). 



alguns com dezenas de anos de cons· 
trufdos. 

O CONVENTO DEU O NOME 
AO FORTE 

O vasto ed1fic10. onde está instalada a 
Bngada de Trânsito da Guarda Nacional 
Republicana. que anteriormente, entre 
outros ocupantes albergara o Regimento 
de Infantaria n.• 2. na Calçada da Pampu­
lha. sobranceiro ao Tejo e um pouco a 
Oeste da Rocha do Conde de Óbidos, 
era, outrora. um convento da Ordem de 
São Joao de Deus. •lns/Jluido. no ano de 
1629 por D. António Mascarenhas. Deão 
da Capela Real•(') este mosteiro veio a 
ser a primeira casa religiosa dos Hosp1ta· 
lános em Ponugal. 

A base desta falésia rochosa, onde 
assentava o Convento, 1unto às águas do 
Tejo, foi o local escolhido para a Instala· 
ção de um dos pontos fortificados para 
defesa da marinha de Lisboa. o Forte de 
São João de Deus. ho1e completamente 
desaparecido. mas cu1a localizaçao se 
pode. perfeitamente. verificar num qua· 
dro que Alfredo Keil expôs. na Socieda· 
de Promotora de Belas Artes. 1nu1ulado 
•A Rocha do Conde de Óbidos•, repro­
duzido no ano de 1884 na Revista •O 
Ocidenle•. 

Sem escadaria, sem a Avenida 24 de 
Julho, e multo menos a Gare Marlllma, o 
quadro ql!e o talentoso artista, Ião primo· 
rasamente pintou. apesar de mais de um 
século ler passado sobre a paisagem 
vista por Alfredo Keil anos atrás. fácil se 
toma. ainda ho1e. reconhecer o local. 

A mais antiga referência, até agora en· 
contrada, sobre a existência do Forte de 
São João de Deus. é do ano de 1660 e 
consta de uma carta do Conde de Canta· 
nhede. datada de Lisboa a 20 de Ou­
tubro('). 

Designada como •Plataforma de São 
Joáo de Deus•. esta fort1hcação encon­
trava-se. então, em construção e com a 
anilharia ainda por montar por falta de 
carretas('). 

Entre os diversos governadores que 
desde a construção desta fortificação 
presidiram aos seus destinos, infeliz· 
mente. apenas se conhece o Cabo Luls 
Rodrigues Raposo nomeado no ano de 
1709(') 

Apesar de nem sequer ser menciona­
da na informação. prestada, a 27 de Abril 
de t 758, pelo Prior Gonçalo Nobre da 
Silveira. pároco da FregueS1a de Santos­
-o-Velho. destinada a conunuar o D1cio· 
náno Geográfico do Padre Cardoso('), 

não quer dizer que o Forte de São João 
de Deus não tenha sido duramente fust1· 
gado, como sucedeu a toda a pane ribe1· 
rinha da Cidade de Lisboa. durante o 
Terramoto de 1 de Novembro de 1755, 
tanto pelos abalos sismices como pela 
fúria das vagas. 

O que se sabe. de poslllvo, por um 
relatório anónimo. mas anolado a 14 de 
Abril do ano de 1758 por Eugénio dos 
Santos Carvalho, é que nessa ocasião da 
)â centenária fon1f1cação só ruínas exis­
tiam. Estava em poder dos frades do 
Convento e toda a parte voltada ao Teio. 
a bateria com os parapeitos. a enxilharia, 
as plalaformas e até a casa da guarda 
haviam sido levadas pelas águas do 
rio('). 

O FIM DE UMA FORTIFICAÇÃO 

Como ponto fortificado, o Forte de 
São João de Deus havia terminado os 
seus dias em meados do século xvm, 
muito provavelmente v1t1ma do Grande 
Terramoto e da tuna do Te10. e de então 
para cá, ulilizado para os mais diversos 
fins, de degradação em degradação aca­
bou por desaparecer por completo. 

No ano de 1802. nas casas da sua 
antiga guarnição. certamente para o efel· 
to reparadas. alojava-se a guarda do pa· 
quete inglês("). cu10 cais de atracagem 
se situava perto, e dez anos depois o 
sübdito b111ãn1co Dr . Joseph Colburne. 
neste local mandara fazer obras para o 
adaptar a um estabelecimento de ba· 

Parte de uma vista panorãm1ca, 
da autoria de Eduardo Portugal, vendo-se, 

mwto antes da construçao do Ateiro, 
o PalâclO que tora dos Condes de Ôbiôos. 

o Convento e. 
rente h aguas do T ef(>. 
o que •estava do Forte 
de São João de Deus 

e da construção que lhe sucedera 57 
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Planla da Freguesia de San1os 
mosirando 1 loc81,zaçào 
do Conven10 de 5ao Jooo de Deus 
e de ou1ras casas religiosas. 
Nesia plan1a 
ta nao vem Indicado 
o Forlo do S!\O Joao de Deus, 
por oniao 10 como lal nào eXJstia 

nhos ('' ). negócio que pouco tempo du­
rou na sua posse. pois a 6 de Agosto de 
1813, a ·Gazeta de Usboa• anunciava o 
seu trespasse. 

Desocupado no ano de 1825, o local 
do For1e de São João de Deus ainda ha­
via pouco servira ao Superintendente 
Geral dos Contrabandos, António Joa­
quim de Pina Manique, como posto de 
vigia dos paquetes que continuavam a 
u111tzar o ancoradouro vizinho('') 

E. desocupado continuava, no ano de 
1831, em plena Guerra Civil entre O. Pe· 
dro e O Miguel, como escrevia, a 26 de 
Julho, o Governador do Forte de Alma­
da, Manuel de Freitas e Paiva, num oficio 
d111g1do ao Conde Barbacena. - •Um 
abandonado Forte que arnda lhe conheci 
arr1lharia e guarnição, que cruza com 
este que vem a ser na Rocha do Conde 
de Óbidos•("). 

Estava. então, o que restava da fortlll­
caçao, •Cheio de terra e ullllzado como 
horta pelos Condes de Óbidos, cujo pa­
l6c10 (ho;e sede da Cruz Vermelha Portu­
guesa) era confinante•('') 



No ano de 1943 antes das obras de 
alargamento da Avendla 24 de Julho, e 
da construçào dos grandes blocos de 
edilicios que agora a ladeiam. ainda en­
tre os velhos prédios e o Quartel da 
Guarda Nacional Republicana se podiam 
ver restos desta fort1f1cação da qual. pre­
sentemente, nada existe. 

Porém, na Colecção Fotografica de 
Ed Portugal, com o titulo •Aspectos da 
Rocha do Conde de Óbidos, antes das 
Obras do Aterro•. isto é, há quase _um 
século. ainda bem se pode ver a locahz~­
ção e 0 aspeclo que Unha o Forte de Sao 
João de Deus, mais ou menos no mes­
mo estado que nos Anos Quarenta se 
encontrava. 

(' ) s_. dos o.eretos Remetidos ao Ex111>· 
to Con$olho oo Guet,.. pelo l.l"IOf de lnfantana 
Claudlo Chaby. VOiume 1, pégonas 216 e 217. n.• 
63. anexo ao Dectelo de 12 de OUtubto de 1649 
- LISOOa 1869 

(') Idem. Idem. Idem 

(') Memórias M1l1t1J1es do António do Couto do 
Castelo Branco. publicado por António Novais 
Ferrão. pOg1na 293 Amesterdão, 1719 

(') Monumentos SactOs de LJSboa em 1833, 
por Luls Gonzaga Porerra. página 149 - Lisboa 
1927 

r> Arquivo Nacit>nM da Torre tJo Tombo. Con· 
selho de GU8frl. Consulta de 4 de Dezembto de 
1660, Caixa 22. Maço 20. 

ri Idem, Idem. Idem 

(') Idem, Idem. Consulta de 22 de Dezembro 
de 1727 Caixa 68, Maço 86 

ri LISbol em l 7f>6. PO< Fernando Po<lugal e 
Al1red0 dO 1\.4.Jtos, pég•nas 243 a 247 - lJSboa 
1974 

ri NQuillO H<stôrieo Mlltar. Atquovo M tat de 
USboa. Caixa 1. n • 11 

('°) M(lfYIOl{o sur li R~ M "'1111 

dB$ Foru cJe S<ltub.tt 11t L/sbonne et cJependen­
ces pour servir d'Ecla10ssements à la Carte de 
ccs Ports, par la Colono! du Géme E. D. Aze1do 
(na realidade EusébiO Dias Azedo) ln Manuscn· 
tos do Arquivo H1s1ónco de Vmcennes Releren· 
tos a Portugal par António Pedro Vicente, Volume 
1, página 262 Pana 1971 

(") Os Banhos da Rocha do Conde de óbldos 
por AJlredO Ferreira do Nasc1menlo, RevtS!a OW· 
"'Po n.• 70, de Ab<• de 1955. 

(' ') Arquivo Central da Mannha. Canta 307, 
Sala 1. Esian10 10. Prateleira• 

(") A/Qu•VO HlstOO<:D Mihtat. 10. 208. Clll6. 
n•• 

(") Os Banl>oe da ROCl&a do COllcJe cJe Óbidos 
PO< Alfredo Ferr8'ra do Nascimento. R8Vls!a Oh· 
8'po n • 70. de Abnl de 1955 

O quadro pintado por Alfredo Keil 
no ano de 1873 

vondo·s<i, além do local onde se s11uava 
o Forte de São João de Deus 

e o Convento dos Frades Hospotalimos, 
a roeha. bem a vista na baixa-mar, 

que 1eroa dado o nome 
a este porto da maronha hsboela 
- Roeha dO Conoe de ObldOS 59 
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Uma aprazrvel esplanada 
da Cerveiaoa T nodade 

CÃMARA 
DISTINGUE A 
CERVEJARIA TRINDADE 

Por ocasião do 150. aniversário da 
fundação da Cerve1ana Trindade. ocorri­
do no dia 8 de Janeoro, a camara de Lis­

boa associando-se às comemorações 
d1st1ngu1u aquele estabelecimento como 
fazendo parte do patnmónio cultural da 
cidade. 

•Um exemplo válido de como faier 
viver um palrimônio•, referiu o Eng 

Nuno Abecasis aquando do descerra 
mento de uma lápide evocativa do facto. 

no decurso da cenmõn1a de abertura das 
comemorações que decorrerão até ao fi­
nal do ano. 

Ocupando o lugar no refeitório do 
convento dos frades Trinos que na fase 
inicial datava de 1283, mais tarde arrasa­
do pelo terramoto de 1 755, a Cerve1ana 
Tnndade foi ai. inaugurada em 1836. a 

primeira em est10 salão no Pais. 
Decorado com azule1os de temas ale­

gõncos em grande parte recuperados do 
an11go ed1ttcio. o estabelec1men10 Juntou 
no seu espaço. ao longo de século e 
meio de existência, clientela muito varia­

da. de escn1ores. iornahstas e ac1ores a 
turistas em busca dos aspectos mais ltpi­
cos de Lisboa 

Para celebrar estas comemorações fol 

colocada uma lápide à entrada do esta­
belecimento contendo os seguintes 
dizeres: 

•CERVEJARIA DA TRINDADE Este 

estabelecimento - inaugurado em 1836 
- foi no ano do seu 150.• aniversário 
d1shngu1do pela Gamara Municipal de 

Lisboa como fazendo parte do patnmõ­
nio cultural da cidade. 8-1-1986 • 

61 



O novo Executivo da Câmara. para o 
qual o Eng. Abecasis lol reeleito Presi­
dente pela terceira vez consecutiva, ele•· 
to nas eleições au1árquicas de 15 de De· 
zembro de 1985. ficou assim consti­
tuldo. 

PRESIDENTE e 

Eng.• Nuno Krus Abecasis 

VEREADORES; 

Partido Sa<:lal Democrata 

Dr. Uvio Galvão dos Reis Borges 

Eng.• António Carlos Magalhães 
Pacheco 

Arqt.• Vítor Manuel Roque Martins 

Paços do Concelho - 10 de Janeiro dos Reis 

Cerimónia de posse da Cãmara Municipal de Lisboa Dr. Vítor Manuel Dias Pereira Gonçalves 
eleita para o quadriénio 1986-1989 

POSSE DA CÂMARA ELEITA 

PARA O QUADRIÉNIO 
1986-1989 

• Assumo perante o povo de Lisboa o 
compromisso solene de que me dedica· 
rei de alma e coração, empenhando 
quanto sei e posso. no serviço desta cl· 

dade e do seu povo• . afirmou o Eng. 
Nuno Krus Abecasis no acto de posse da 
Cãmara Municipal de Lisboa eleita para o 
quadriénio 1986-1989, em cerimónia 
realizada no Salão Nobre dos Paços do 

Concelho no dia 1 O de Janeiro. 
No seu discurso, o Presidente salien-

62 tou que Iria desenvolver esforços por 

lorma a assegurar nos próximos quatro 

Centro Democrático Social 

Pedro José Dei-Negro Feist 

Comandante Manuel Maria de Menezes 
Pinto Machado 

Dr. Carlos Martins Robalo 

Partido Socialista 

anos um executivo homogéneo. na área Vasco Seixas Duarte Franco 

democrática. Referindo-se aos principais Ana Sara Cavalheiro Alves de Brito 

objectlvos da sua gestão, salientou as Dr. Luís Manuel de Almeida Pombo 
obras do grande interceptor de esgotos, Cardoso 
como um dos projectos prioritários da 
Câmara, e ainda, no sector da habitação. 

a recuperação das áreas degradadas do Aliança Povo Unido 
Alto do Lumiar e dos bairros hislóricos 
de Alfama e Mouraria. 

Na área da cultura, Nuno Abecasis re­
le riu a próxima abertura de museus, 
como os de azulejaria, medalhística. lo· 
tográfico e do fado, a activação dos tea­

tros municipais e a dinamização das acli­
vidades do Centro Cultural das Desco­
bertas. Salientou. por outro lado, a ne· 

cessidade urgenle de dotar a cidade de 
equipamentos sociais e da moderniza­
ção dos mercados, assim como a cons­
trução do novo mercado abastecedor. 

Dr. Carlos Alberto do Vale Gomes 
Carvalhas 

Dr. António Anselmo Anibal 

Dr.• Maria Alfreda Cordeiro da Cruz 
Ribeiro Viana 

Eng.• Rui Manuel de Carvalho Godinho 

Dr. Vítor Jorge Palma da Cosia 

Partido Popular Monárquico 

Arqt.• Gonçalo Pereira Ribeiro Teles 



POSSE DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

No Salão Nobre dos Paços do Conce· 

lho, lomaram posse no dia 14 de Janeiro 

os eleitos para a Assembleia Municipal 

de Lisboa 

A cerimónia. presidida pelo Dr. Fer· 

nando Correia Alonso. p,esidente da As­

sembleia cessante estiveram presentes 

o Eng.• Nuno Abecas1s e membros da 

Vereação. 

A nova Assembleia é composta por 65 
mandatos do PSD/CDS (41 Presidentes 

de Junta e 24 eleitos) 29 da APU ( 12 
Presidentes de Juntas e 17 eleitos) 12 
do PS e 1 do PPM 

Momen10 em que o Dr. Fernan<IO Corr81a Afonso. 
PresJdente da Assembleta cessante 

assina o 1ermo de posse 
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ALTO DO LUMIAR 
VAI ALOJAR 
100 MIL PESSOAS 

•Aqui terminam as concepções dos 
bairros sociais. Não se pode nem deve 
discriminar geograficamente as pessoas, 
porque sempre que se marginaliza ai· 
guém sentimos, mais tarde ou mais 
cedo, a sua ira•. afirmou o Eng.• Nuno 
Abecasis no decurso da apresentação 
do Programa de Recuperação das Areas 
Degradadas do Alto do Lumiar que teve 
lugar no dia 16 de Janeiro, na sede da 
Sociedade Gestora do Alto do Lumiar. 

Â cerimónia assistiu o Prlmelro·Minis· 
tro, Prof. Cavaco Silva, o Cardeal Patriar· 
ca de Lisboa, D. António Ribeiro e os 
lltulares das pastas das Finanças. do Pia· 
no e das Obras Públicas. Igualmente 
presentes o Secretário de Eslado da Ha­
bitação e do Orçamento, representantes 
das empresas de conslrução adjudicatá· 
rias do empreendimenlo e os Presiden­
tes das instituições bancárias que consti­
tuem o consórcio financiador do projecto 
(Caixa Geral de Depósitos. Montepio, 
Crédito Predial. Banco Espirita Santo e 
Comercial de Lisboa, Pinto & Solto 
Mayor, Tona & Açores, Português do 
Atlântico e Nacional Ultramarino). 

O empreendimento do Alto do Lumiar 
abrange uma área de intervenção de cer­
ca de 300 hectares, loca11zada entre o 
Aeroporto da Portela e a Alameda das 
Unhas de Torres, onde vivem cerca de 
quatro mil famílias agrupadas nos bairros 
da Musgueira Norte, Musgueira Sul, 
Quinta Grande, Quinta do Louro, Palte­
pa, Cruz Vermelha, Calvanas e Quinta 
das Pedreiras. 

Esta nova urbanização permitirá que 
sejam edificadas 20 500 habitações das 
quais 3300 para realojamento local e ins· 
taladas no local cerca de 100 mil pesso· 
as. O prazo para a conclusão do empre· 
endimento será de 15 anos e o preço 
global do projecto, a preços de 1985, as· 
cende a cerca de 90 milhões de contos. 

O arranque Imediato das obras foi 
anunciado pelo Presidente da Câmara e 
respeita a uma subiase de sector que 
implica a construção de 840 habitações, 
147 das quais destinadas a realoja· 
mento. 

O projecto prevê a construção de 9 
escolas primárias, 3 mercados, 19 par· 
ques infantis, 14 creches-infantários, 6 
piscinas, instalações para o Batalhão de 
Sapadores Bombeiros e todas as inlra-

64 -estruturas e equipamentos necessários. 

O Primelro-Minls1ro, Prof. Cavaco Silva. 
ouve atentamente as explicações do Eng.• Nuno Abecasls 

sobre o empreendimento do Alto do Lumiar 

Aspecto da zona degradada 
na área de Influência do Programa de Recuperação 

do Alto do Lumiar 



Aspecto da cemnón a de all buoç;lo da Medalha do Ouro da Cidade 
ao Professor Tiemo GaJvan. rea zada nos Paços do Concelho. em 27 de Junho de t 985 

CML HOMENAGEOU MEMÔRIA 

DE TIERNO GALVAN 

única entidade estrangeira galardoada 
com o titulo de cidadão benemérito da 
Cidade de Lisboa. faleceu no dia 19 de 
Janeiro o Professor Tierno Galvan. Alcal· 
de de Madrid desde 1979. 

Grande figura da Europa dos nossos 
dias a qual constllui um exemplo para 
todos aqueles que estão investidos. pelo 
voto popular. no governo autárquico, o 
Prof Tierno Galvan. grande amigo de 
Portugal. amava apaixonadamente a ci-

dade de Lisboa e o seu povo que. ainda 
recentemente. o agraciara com a Chave 
de Honra da Cidade 

Campeão do movimento internacional 
de associativismo entre as cidades cap1 
tais. a ele se deve o ter dado um grande 
impulso à Federação Mundial das Clda 
des Gémeas de que foi Presidente e a 
criação da União das Cidades Capitais 
Ibero-Americanas de que foi fundador. 
Em todas estas organizações, Tlerno 
Galvan. soube con1ugar a polltlca desen­
volvida por Madrid com a de Lisboa. dai 
saindo reforçada a 1mportãncla das capi­
tais ibéricas no contexto internacional 

Por dellberaçao da Cãmara será atri­
buido o nome de Prof Tierno Gatvan a 
uma artéria da cidade de Lisboa 65 
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POSSE 00 OIRECTOR DO GABINETE 
DO SISTEMA OE INTERCEPÇÃO E TRATAMENTO OE ESGOTOS 

Em cerimónia realizada nos Paços do 
Concelho no dia 30 de Janeiro a que 
presidiu o Eng Nuno Abecasis, o Eng. 
Ferreira de Almeida tomou posse do car­
go de Oirector do Gabinete do Sistema 
de lntercepção e Tratamento de Esgotos 
de Lisboa 

Esta Direcção de Pro1ecto, confiada a 
um técnico com largos anos de carreira 
ao seMço do Mun1cíp10, tem em vista o 
acompanhamento e fiscalização do em­
preendimento da construção do sistema 
mterceptor e oe tratamento de esgotos. 
cuios custos se elevam a cerca de sete 
milhões de contos e se prevê este1a con­
ciuido em 1990 

A construção do sistema 1nterceptor é 
considerada pela Câmara como uma ne­
cessidade pública inadiável, com vista à 
melhoria das condições de sanidade e 
qualidade de vida dos habitantes de 
Lisboa 

Ao usar da palavra. o Eng Nuno Abe­
cas1s saltentou . •Esta é uma das mais 
importantes obras de saneamento em 
curso na Europa Irá permitir nào só a 
despoluição do estuário do Te10. com 
efeitos pos1t1vos nas praias da Costa do 

Estoril, como também o desaparecimen 
10 dos riscos de contaminação dos solos 
e das fontes naturais existentes na cida· 
de e ho1e encerradas• 

DIA OE SAO VICENTE 

O Dia de São Vicente. padroeiro da 

cidade de Lisboa, 101 como é de tradição. 

assinalado a 22 de Janeiro. na lgre1a da 

Sé, com uma missa solene de Pontifical 

celebrada por Sua Eminência o Cardeal 

Patriarca de Lisboa, O António Ribeiro. 

Assistiram à cerimónia o Presidente da 

Câmara. Eng Nuno Abecasis e Verea­

dores do Município. 

Paços Oo Concelho - 30 de Jane ro 
O Eng • Ferreira de Alme da 

1oma posse Oo cargo 
de 01rector do Gabtnete 

Oo Sistema de lntercepçao 
o Tratamento de Esgotos de LisbOa. 

Presemes ao ac10, 
o Pres1don10 da Cãmara e Vereadores 



PAVIMENTAÇÃO 
DAS RUAS DA MISERICÓRDIA 
E DO ALECRIM 

No prossegui menta das acções de 

melhoria da rede viária da cidade, a Câ­

mara de Lisboa procedeu à lotai repavi­

mentação das Ruas da Mlsericõrdia e do 

Alecrim, obra para a qual o Municlpio dis­

pendeu cerca de 18 500 contos. 

Dado o acentuado declive daquelas 

artérias foi considerada indispensável a 

colocação de um tapete antiderrapante, 

possibilitando assim uma maior seguran­

ça de circulação numa zona onde o lluxo 

de tráfego é intenso 

Rua da MiSêricórd1a 

Rua do Alecrim 
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CAPITAIS DE LiNGUA PORTUGUESA 
ESTREITAM RELAÇÕES 

No decurso da t • Assembleia Ordiná­

ria da Un1ào das Cidades Capitais Luso­

·Afro-Aménco-Aslá11cas. que no dia 3 de 

Março 1eve lugar nos Paços do Conoe· 

lho, o Eng Nuno Abecasís foi eleito Pre· 

sldente da 1nst1tuição, ocupando as cida· 

des de Maputo e Brasflia a vice-presi­

dência Para o cargo de secretário-geral 
foi nomeado o Comandante Pinto Ma­

chado. Vereador responsável pelas re­

lações 1n1ernac1ona1s do Município de 

Lisboa 
No encon1ro paruc1param ainda os 

Presidentes das Câmaras de Bissau. 

Praia, Agua Grande (S Tomé) e leal Se­

nado de Macau. 
A cons111ulçao da UCCLA tem em vis­

ta fortalecer e Incrementar os laços eco­
nómicos e culturais entre as capitais de 

língua portuguesa, perspectivando uma 
estratégia comum nas diferentes instân­

cias Internacionais 

Nesta reunião foral!' tratados aspec· 

tos concretos da cooperação. nomeada­

mente a nivel cultural. com o debate so­

bre a implementação de centros culturais 

nas cap1ta1s dos novos países africanos 

de expressão oficial portuguesa e ainda 

sobre pro1ectos de recuperação de lo· 

cais históricos. como é o caso da cidade 

velha da Praia que foi a primeira capital 

de Cabo Verde 

Outros pro1ectos de cooperação abor· 

dados referem-se à cnação. em Lisboa, 
de residências para estudantes dos no­

vos palses africanos e à formação de 
quadros e de 1écmcos autárquicos. 

Paços do Concelho - 3 de Março 
t • Assemble.a Ordonana 

da Un ao das Codades Capota>S 
Luso-Atro-Aménco·AS>átoeas 



CÂMARA PRESERVA 

CARNICE-VELHO 

Em reunião reahzada no dia 10 de 

Março. a Cllmara deliberou aprovar uma 

proposta tendo em vista a preservação 

do núcleo h1stónco de Carnide-Velho. 

para o que será dado cumprimento às 

formalidades legais dependentes do Mu­

nicípio com vista à classificação como 

Imóvel de interesse público do conjunto 

urbano existente naquela zona e que é 
delimitado pelo edifício do Colégio Mili· 

tar. lgreia junto à Quinta de S Lourenço. 

Convento da Rua do Norte e Palácio dos 

Condes de Carn1de. 

Foi igualmente aprovada a del1m1tação 

das zonas da cidade su1eitas a plano in­

tegrado com área de salvaguarda de 

Carnide·Luz. Paço do Lumiar. Ameixoei­

ra e Charneca do Lumiar. reacbvando um 

Grupo de Trabalho cnado em 1984 com 

vista à defin1çao da regulamentação ade· 

quada para a salvaguarda daquelas 
zonas. 

A criação do Parque Periférico de Lis· 

boa loi ainda deliberada pela Câmara, 

que pretende assim, tanto quanto possí­

vel, const1tu1r uma estrutura verde conti· 

nua englobando a Quinta da Granja e os 

lugares de Carn1de·Luz. Paço do Lumiar. 

Ameixoeira e Charneca 

A par das novas edofocaçoes persls1em em Carnode as velhas hab1iaÇOes 
de caractenst•cas rurais, um nucieo h1stOr1co que urge preservar 

Aspecto dO con1unto urbano de Carnode Velho que a Câmara de Lisboa 
pretende se,a cta~ficodo como •móvel de onteresse pubtico 69 
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CÂMARA ASSINALA 
DIA MUNDIAL 
DA ÁRVORE 

Por ocasião das comemorações do 
Dia Mundial da Floresta. dia 21 de Março, 
a Câmara de Lisboa lorneceu centenas 
de árvores a diversas instituições e orga· 
nlzações com o ob1ec1ivo de sensibilizar 
a população para a necessidade de pre· 
servação do meio ambiente. 

O jardim da Praça do Império foi palco 
de diversas manifestações de lndole cul­
tural e recreativa incluindo cantigas, dan­
ças, teatro. r~ntoches, ginástica e folclo­
re. tendo numerosas crianças executado 
trabalhos de pintura e artes plásticas alu­
sivos à eleméride. sob a orientação de 
professores da Escola Superior de Be­
las-Artes de Lisboa. 

Paralelamente, esteve patente ao pú­
blico no Padrão dos Descobrimentos 
uma exposição ro1ográlica retrospectiva 
da arborização da cidade, tocai onde de­
correu a sessão solene da entrega de 
prémios do concurso de fotografia ·A ár­
vore e a cidade". Igualmente promovido 
pelo Municlpio. 

Centro Cultural das Descobertas 
-21 de Março 

O Presidente da Cãmara, 
Eng.• Nuno Abecasis. 

visita uma exposição fotográfica 
reahzada por ocasião das comemorações 

do Dia Mundial da Floresta 



CÂMARA CEDE INSTALAÇÕES 

A ASSOCIAÇÕES 
DE JORNALISTAS 

•Não se pode tratar os homens da ln· 
formação como párias da sociedade e 
exigir-se-lhes que se portem como se 
fossem nobres dessa mesma socieda· 
de•, afirmou o Presidente da Câmara, 
Eng.º Nuno Abecasis, no decurso da ce· 

rimónia da assinatura dos protocolos de 
cedência de Instalações municipais ao 
Clube Português de Imprensa e ao Clu· 
be de Jornalistas, realizada nos Paços do 
Concelho, no dia 27 de Março. 

Dinis de Abreu, Presidente do Clube 
Português de Imprensa e Silva Costa, 

Presidente do Clube de Jornalistas. assi­
naram os protocolos em representação 
daquelas instituições que assim passam 

a dispor de sedPS próprias localizadas, 
respectivamenle. no Palácio Pombal, à 
Rua do Século e na Rua das Trinas. à 
Lapa. 

A concessão de sedes a estas duas 
associações de jornalistas Irá permitir a 

intensificação da actividade já Iniciada e 
proporcionar melhores condições é con· 

cretlzação dos olljectivos da sua existên­
cia que, referiu a propósito o Presidente 
do Municlpio. • são duas realidades dife· 

rentes que não se sobrepõem. Ambas 
são indispensáveis e fazem falta à 
cidade•. 

O Presiden1e da Câmara, Eng. Nuno Abecasis e Dinis de Abreu, 
Presldenle do Clube Ponuguês de Imprensa, 

no momento da assinatura do protocolo de cedência 
de instalações àquela 1ns111u1ção 

Silva Costa. em representação do Clube de Jornahslas. 
e o Eng.• Nuno Abecas•s. 

no momento de assinatura do protoloco 71 
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UMA OFERTA DE TERNURA 

Foi recebido. recentemente, no Pelouro 
de Acção Social e Escolar da camara Muni· 
cipal de Lisboa. um artlsllco Álbum organi­
zado pelos alunos da Escola Primária n.• 3. 
S<tuada na Rua Je S. Paulo. n.• 78. onde 
expnmem o seu agradecimento pelo equ1· 
pamento com que a mesma foi dotada 
dentro dO plano de remodelação e melho· 
ramento eseolar que esta Cámara traz em 
franca acção. Rico de conteúdo. a que não 
faltou na 1unção dos desenhos como ál· 
bum, um fio entrançado. de lã, com as co· 
res mun1c1pais, ha·se no interior o seguinte 
texlo subscnto pelos alunos do 4. ano da 
tarde Ana Teresa. Ângelo César, Cláudia 
Solla e Nuno Tiago, porta-vozes dos cole· 
gas e professores: 

•Oulro dia chegou o material para a es­
cola. olerecido pela camara. 

Foi a Senhora Olrectora que o pediu. Eu, 
a Cláudia, a Vora e o Ângelo lomos escolhi­
dos para a1udarmos a Senhora Dlrectora. 
Tinham chegado muitas mesas. nvemos 
que 11rar armilnos e mesas. F0t tudo d1Stn· 
buido por todas as professoras A minha 
professora 1á llnha matenal. 

Todos agradecemos tudo o que nos 
mandaram. 

Nestes ult1mos dias temos recebido no­
vos mater1a1s. 

Como só havia duas empregadas, eu e 
outros três colegas meus oferecemo·nos 
para ajudar, desmanchámos uma sala e 
montámos outra 

Eu gostei multo do ajudar. 
Eu fut uma das crianças a ajudar a arru­

mar as mesas. 
A senhora dorootora gostou tanto de nós 

que até nos chamou outra vez. Nós tive· 
mos que virar as mesas para eles pas­
sarem. 

Gostei muito das mesas novas. 
O material foi fornecodo pela Câmara de 

Lisboa O ma1enal novo e para dar melhor 
ambiente e para que os alunos fiquem mais 
contentes com o novo ambiente. O material 
não é só composto pelo mobitiáno. como 
também por cadernos. livros. lápis, etc., 
todo o matortal que possa dar apoio aos 
alunos e professores. 

8) Ana Teresa Fernandes Almeida Nu-
nes da Siiva 

8) Ângelo César do Rosário Rrmino 
8) Cláudia Sofia dos Santos Monteiro 
a) Nuno Tiago do ó Coelho Perinhas 

Penetra• 
A nossa Revista regista, nas suas pág1· 

nas. a gen111 oferta. reproduzindo a capa e 
uma das folhas. a de abertura, com símpáll· 
ca ded1catóroa. slntese de toda a mensa· 
gem de ternura que o pequeno Álbum 
traduz. 



• 

NÚMERO AVULSO SOOSOO 


